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II. XlIV I Florlan6polls-Quinta reira, 13 di Maio de 1948

Com a palavra, o deputado Joaquim Pinto de Arruda, encaminhan­
do à Presidência uma indicação respeito ao Grupo Escolar Prof. Manoel
Cruz, em S. Joaquim, fez referências ii nossa instrução pública e :10..

devotado carinho do nosso professorado primário e secundário.
Foi o seguinte o trabalho do ilustre legislador:
Exmo. Sr. Presidente da Assembléia/Legislativa.
Temos a honra de encaminhar a Vossa Excelência, a-fun-de que­

envie aos poderes competentes, após consulta ao Plenário, a seguinte'
indicação:

Considerando que o Grupo Escolar "Professor Manoel Cruz", sita>
na cidade de São Joaquim, não dispõe de acomodações suficientes para
as 14 classes do imo letivo;

Considerando que o prédio, que tem a configuração da letra U, se'

presta a novas ampliações construtivas;
Considerando que o estabelecimento dispõe de seis salas. com cêr­

ca de 185,600 m3 cada uma, que não comportam as 14 classes escolares;

O 8umento dos mUi- Considerando que a instituição do Curso Normal Regional acarre-.

. • •
tará mai�res dificuldades na locação de suas cla�;

tares e CIVIS ' ConsIderando. que o Gabinete e a Portari� do ref�rido _educand�_
RIO ? '

. l·rlO possuem em torno de 58,240 m3, e que por esse motivo, sao exceSSI-
.. , 1� (A. N.) - O :,esperh- vamente pequenos para o fim a que se destinam;

.

Ó;. d' I
· no "A NOITE", _""es'ta capital pu

-
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Considerando que militam na referida casa de ensino as seguintes;
�me.. blica o seguinte: associações escolares: Biblioteca Escolar, Club de Leitura, Pelotão d�

leleros -n'ava-.· f.1 "Em fontes merecedoras de Saúde, Liga Prolíngua Nacional e Caixa Escolar, cujos arquivos, bem'.

it todo crédito, a nossa reportagem como reuniões, estudos e consultas dos filiados a essas entidades perturw
'RIO, 12 (AN) - Em intenção à al- acaba de apurar que o ante-proje- ham, não raro, o bom andamento das disciplinas. curriculares, pois que

RIO, 12 (A· N.) - O Presidente ma dos fuzileiros navais mortos no tu de lei de aumento de vencimen- se localizam e se efetuam uns e 'outros na� próprias salas de aulas;
-da República, tendo ·em vista a ex- 'eumprimento do dever, nG l·evante tos para os civis e militares, será Considerando, ademais, que referido educandário ,não dispõe dCf'
_posiç�o de motivos do Ministér-io ele 1938, o Comandante do Corpo encaminhado, ainda hoje, pelo Pre- espaço para a instalação do Gabinete de Educação Fisica, o que se não))

do Trabalho autodzou in provi- de Fuzileiro-s NavaIS mandou re- side,nte da República à Câmara dos compadece com o zêlo da Inspetoria de Educação Fisica, que não s�'

menta e sub:tituição do pessal n05 zar missa, na manhã de ontem, na Deputado,s. Es�e documento será neglig'ênctia por a1,larelhá-Io com eficiência;
Institutos e Caixas de P,ensões, fi- igreja' da Canderária. Ao ato com- acompanhado de longa �xposição Considerando que há espaço para �rguer-se mais u'a ala para pro"­

{lando assim os presidentes das re- pareceram altas alloridades da Ma- de motivos, no qual o aumento é ver-se a unidade 'escolar, a que nos n.ferimos, de, pelo menos 3 salas dee­

feridas autarquias responsáveis rinha, bem como grande número concedido a contar. do dia 10 de aula e ainda, de Gabine�e de Educação Fisica e Dispensário Odontológico;
por qualquer nomeação ou admis- de fuzileiros nayais e famílias dos J Maio dó corrente ano, tendo sido Considerando que. as seis salas de aula existentes não comportaram;.,.
são, além dos quadros fixados nas que perderam a vi,dà em defesa da. -providenciada a inclusão dessa des- ('111 1947, o número ,de alunos matriculados, como notamos abaixo:

taberlas aprovadas. ordem e da legalidade. I pesa no orçamento de 1949, Continua-na 6a. página"

DUAS MENTALIDADES

•

A recente inauguração do Laboratório da Defesa Animal, na ci­
dade de MMra, é um resultado a mais dos acôrdos que o Govêrno esta­
ilHal firmou com o Ministério da Agricultura, no intuito de atender a

relevantes interêsses da economia catarinense em geral e dos criado­
Tt'S e agricultores em' particular. Tais acôrdos dizem respeito à assis­
tência oficial aos rebanhos e à agricultura, em sentido de fomeritar-Iíhes o desenvolvimento e amparar os produtores, ao encontro dos

quais os serviços do Estado e da União têm de convergir.
Não são poucos, a esta altura, os efeitos benéficos de tal regime,

, que, visando, ao mesmu tempo, uma coordenação mais eficiente e me­

Ihor orientação dos esfôrços oficiais nos serviços de incremento e de­
fesa da produção animal e vegetal, supre, ainda, velhas deficiências de
caráter técnico, mercê. da bôa e fecunda intercooperação que estabelece.

Ainda na mensagem que o preclaro governador Aderbal Ramos da

SiIv� apresentou à Assembléia por ocasição da abertura da atual ses-

\ são do Legislativo do Estado, mencionou s. exa. com larga cópia rle

(lados elucidativos a importância do regime de acôrdos, mercê do qual
se tornou mais efetivo "o estreitamento tios laços de colaboração. e

cordialidade, já existentes entre os técnicos estaduais e federais e entre

o Ministério e o Govêrno do Estado". Voltaremos oportunamente ao

assunto, que oferece matéria para' mais longo e detido exame e para

mais amplos comentários. Por agora, nos circunscrevemos ao predeter­
minado objetivo desta nota, que é acentuar, como o merece. o fato da

inauguração, dias atrás, do Laboratório de Defesa Animal. Publicámos,
.3 respeito, em 'possa' edição de 1f do corrente, a alviçareira notícia tele­

gráfica, que nós 'êhegava da 'próspera cidade de Ma!ra, onde ,asrcs.
contava o despacho, havia intenso c generalizado contentamento, O pre­

feito Pedro Kuss associou-se em nome da Municipalidade, ao regosi]o
da população, tendo-se concentrado na cidade numerosos grupos de

cr-iadores e proprietários de rebanhos das zonas do próprio município
e de outros, limítrofes e próximos, aos quais se estenderá mais facilmen­

te a influência do Laboratório. Justifica-se a alegria das populações
ante um acontecimento tão expressivo para a desejada expansão econô­

mica daquelas regiões catarinenses, cujas riquezas serão propulsionadas
nor êsse meio, de que se valem os poderes púb�icos da União e do Es-

tado, para coadjuvar o esfôrço e a iniciativa particulares.
.

Não nos passaria, ainda, sem reparo, por mais que corramos o rIS­

fO de insistir em um assunto evidentemente desagradável para muita

�('nte o flagrante do contraste das atitudes, entre a do prefeito pesse­

distá 'Pedro Kuss, de Mafra, e a do prefeito udenista João Colin, de

Ioinvile. Ambos, em nome dos respectivos municípios, foram beneficia­

/los com serviços decorrentes do sistema de cooperação entre o Estado

t� a União, - serviços de incalculável proveito à economia municipal e

ao interêsse mais direto de considerável parcela de produtores, ao en­

�ontro de cujas atividades, nos campos, acorrem os poderes públicos es­

tadual e federal. ·0 sr. Pedro Kuss, associando-se ao júbilo da população,
celebrou o fato festivamente, dando-lhe a repercussão merecida. O sr.

[cão C01in, recusando receber o serviço, cuja necessidade"era apontada

ror numerosos ·elementos. de inegável atuação no desenvo!vim�nt? do

município, insur-giu-se contra um melhoramento de tamanha e m�I,scu­
tive I importância para a economia joinvilense e para os seus mumcl��s,
Que assim, não tiveram ensêjo de dar expansão ao seu natural regosno.

--

'Duas mentalidades bem distintas. Duas características perfeitamen­
te definidas e opostas, que convém anotar, com as ressalvas que merece

a educação política do povo laborioso do município de Joinvile: Pare­
ce-nos certo que, já agora, há muito de que arrepender-se o eleitorado­

por haver alçado ao pôsto de administra.çã�A d� Prefeitura. um homem

que não sabe portar-se ao nível da consciencia progressista de seus

concidadãos.

,
.

Nos-Institutos e
'Caixas de Pensões

,

Senhor Presidente e Senhores Deputados.
iP-or fôrça do, dispósto na lei estadual de n. 268 de 27 de Setembr,QI\

de 1897, foram os compromissos do Estado, para com os estabelecimen­
tos hospitalares, solvidos por uma emissão de apólices, revestidas COIm

requisitos e caracteres especiais que as distinguiam.
Entre os estabelecimentos deste gênero beneficiados com o princí­

pio legal, encontrava-se o hospital São Sebastião da cidade, de Tíiucas,
velha casa que de velhos tempos, vinha atendendo à população pobre c;

sem recursos daquela grande região.
Era enorme o seu -trahalho e poucos, muito poucos os seus recursos;

Agora, frente ao estatuido nos articulados que o beneficiava, foi aquele­
hospital, contemplado com 34 apólices de Cr$ 1.000,00 e uma de 'Cr$
1'Ü'0,00.

Data daí uma melhor era na vida daquele hospital. Mas a SUlJ:.

construção, a precariedade geral de suas instalações tornaram-se pouco>
a pouco insuficientes, para o grande movimento que dia a dia, mais se

acentuava. Veio, em consequência, a necessidade de se construir um;

hospital capaz de remediar este mal.

O povo, govêrno e o trabalho paciente" das irmãs do Sagrado"
Coração de Jesús, fizeram erguer na minha terra natal, mil estabeleci-e

-

.nicnto .�o_ gênero que muito nos honra.
E é, em de�esa e auxilio

r

deste hospital que hoje ��up'o,' e�sta tribuna,
e a ocuparei sempre, quando necessário fôr, para que esta grande obra
jamais fique no· abandono.

Fechou-se o antigo e lotaram-se as enfermarias do novo num cres-
cer alarmante, .' .

Com o aumento do prêço dos gêneros de primeira necessidade, Ü'

hospital São José, vê-se a braços com tremendas dificuldades que, com
(1 meu projeto aprovado, serão elas mais facilmente solvidas.

.

Os juros certos destas apólices, de que pretendo a transferência, serão­
uma tranquilidade para a direção daquela casa que poderá, assim, aten-,
rier melhor e, em número maior, os indigentes, seus únicos hóspedes.

Eis Sr. Presidente e Srs. Deputados, as razões justificativas do pro-e­
cedente de Belo Horizonte informa jeto de lei que tenho a honra de encaminhar a esta Casa.

RA.08

N. 10.255,

/

o nosso
. ,�

amversane
"O Estado" entra, hoje, no seu

'XXXV ano 'de existência. A data

é, pois, grata a quantos, através

dêstes trinta e quatro anos decor­

ridos, contribuiram com a sua in­

teligência, a sua tenacidade e a

sua capacidade profissional para

trazê-lo dignamente até hoje, não

obstante árduas lutas por mantê­

lo à altura do conceito públtco e

do respeito de seus colegas de' Im­

prensa.
Cabe-nos aos que hoje para êle

trabalhamos e que por êle nos or­

gulhamos de todos os triunfos con-

quistados, a prazeirosa íncumbên-
ela de registar novo ano vencido;
e. com igual prazer e contenta-

menta, agradecer a todos os' seus

amigos e favorecedor-es, asslnan-
tes e anunciantes o haverem. coo-
perado para as suas vitórias, me-

nos devidas a quem, como nõs, a

êle aplicamos o nosso esfôrço, do

que aos que o valorizam e honram
com as suas simpatias e com o

seu apôíó material.
Náo set�a justo, porém, deixar­

mos passa.r sem a justa rererêncla.
.

que merece 11 dedicação dos que,
nas suas oficinas e anontmamon­
te trabalham para que se torne

possível, dentro da relativídade do
seu aparelhamento técnico, fazê­
.10 um jornal de que não se vexa­

râo os leitores que o distinguem
, com a sua preferência.

Mecanizavão da
lavoura mineira
RIO, 12 (A. N,) - Despacho pro-

que, com o objetivo de incentivar
os pequenos agricultores, a Secre­
taria da -Agrrcultura daquele Esta­

do, organizou um. importante pla­
no de fundação de cobperativas
para a mecanização da lavoura mi­

ncíra. A primeira fase para a exe­

cução de vasto programa, que foi
elaborado de conformidade com o

plano de recuperação econômica e

fomento da produção, concretizar­
-se-á pela organização de 24 coope­
rativas nos municípios do Estado,
para a imediata mecanização 'da
lavoura mineira.

Na ftssembléia Legislativa
Com a palavra, o sr. deputado Antenor Tavares, do' P. S. D., apre-.­

sentou ao Plenário uma indicação de sua autoria. Antes, porém, de O>

Iuzer, o ilustre parlamentar referiu-se com acerto sôbre o movimento>

d{� assistência social em o nosso Estado que, sem a menor sombra de-

I dúvida, avantaja-se sôbre a de muitas outras unidades da Federação Bra­

si leira.

.

PROJETO DE LEI
O Dr. Aderbal Ramos da Silva, Governador do Estado de Santa"

Catarina, faz saber a todos os habitantes deste Estado que a Assembléia.
Legislativa do Estado decreta e eu sanciono a seguinte lei:

.-

Art. 10 - Fica outorizado o Governador. do Estado a mandar trans-­
ferir ao hospital São José da cidade de Tijucas, as apólices pertencentes»
ao patrimônio do extinto hospital São Sebastião daquele munrctpro.,
adquiridas por fôrça de Lei na 268 de 27 de Setembro de 1897.

Art. 2° - Para este fim, substituirá, o Govêrno do Estado, as anti­
�3S apólíces por outras com nova individuação, idênticos valores e conz

os requisitos e caracteres especificados na lei originária.
Art. 3° - As apólices de que trata a presente lei são inalíenáveis !t'

exclusivamente destinadas au patrimônio do hospital beneficiado.
Art. 40 - Revogam-se as disposições em contrário.

"

JUSTIFICAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Horario das' empre­
sas rodoviarias

- 2, ---- O_>·�E�S�T�A�D_O__Q_u�l_n_t_a._'_e_I'_a_1_3__d7._M__a_lo�d_.��'_4_8 �
. ��_r_D��

Informaçoes utets
..

'. o ESTADO
I:' .... Ofid rua 1-

,.... .

I Dlrotor: RUBENS A. RAMOS
j '-"'rhtúlo. Dlr.-Gena"

SIDNEI NOCETI
Dlret6t' ti. Ré4a4:Ie_.
GUSTAVO NEVES
Chefe d. Pqinacle:

ftANCIBCO I...AM.UQUW
Clt.,. b bl,reuIe:

U'l4QrtM CABRAl· DA I1LY'
R-vresentaD.&e:
A. S. LARA

a_ leaador Dantas, •• - J2
aadar

!'iII· 111-1.24 - Rio d. 1....1'.
RAUL CASAMAYOR

ao .lI'.U,o tle Ollyolr.. II -
8� aadar

Ir'" 1-'871 - Silo P••l.

.&S8INATURAS
N. Capital

b••••••.•.... O...
h Cri
rma_ro •..... Crt
·la�· .•••••••••• Cr'
.'III$"'oII)rOl ay.l�o •

- Cr'
NQ

·

..ttrio!'
a.. CrtII ..

hEI..tro ••.•.... Clt .

!'rÜDeau. Crt II...
.....1'. aula•..cre ....

(

I
I .u�itehll' mMia.e. e.ab·#t-

OI .rtpu'" aMa. .."
� p1l:bllcr.dos, nlo ..ri.
, deTOl"ttlOll. ..�..m
. A ilr.clo ritõ #' r.....I ultlllza )Ie" coaeeftel

,� ���irci:;;�'-' ,[
Farmacias de plantão

�tts DE MAIO
'.� 16 Domingo Farmácia Catarinen­
se - Rua Trajano;
22 Sápado Farmácia Rauliveira �

Rua Trajano;
23 Domingo - Farmácia RauU.

veira - Rua Trajano;
29 Sábado Farmácia Santo Agos­

tinho - Buà Conselheiro Mafra;
30 Domingo Fârmácia Santo Agos­

tinho - }lua Conselheiro Mafra.
O serviço noturno será feito pela

Farmácia Santo Antônio sita á Rua

Jeão Pinto.

A presente tabela não poderá ser

alter::tda sem preVIa autorização
deste Departamento.

Vi_acão Aérea
'"

..

Morarlo
Segund·reira

PANAIR - 9,40 - Norte
VARIG - 10,40 - Norte
PANAIR - 12,47 - Sul
CRUZEIRO DO SUL -- 13,55

Norte

Terça-feira
eRUZEIRO DO SUL - 12,00 -

. Norte
VARIG - 12,30 - Sul

Quctl'ta-feira
PANAIR - 9,40 - Norte
CRUZEIR:O fiO SlrrL - 11,00

Norte
VARIG - 11,40 - Norte
PANAIR - 12,47 - Sul

Quinta-feira
PANAIR - 6,50 - Norte
PANAIR - 8,pO - Sul
VARIG - 12,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL

Norte
CRUZEIRO DO SUL

13,55

15,30
Sul

JS

Sexta-feira
CRUZEIRO DO SUL - 7,20

Norte
PANAIR - 9,40. - Norte
VARIG - 11,40 --: Norte
PANAIR - 12,47 - Sul

Sábado
VAR1G - 12,30 - Sul
€RUZEIRO DO SUL -;- 13,55

Norte

Domingo
PANAIR - 9,40 - Norte
CRUZEIRO DO SUL - H,OO

Sul

l
PANAIR - 12,47 - Sul.

;"."

ç
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Seu processo
ainda Dão foi despachado?

Escreva sem' demora ao Escritorio Jurídico e Administrativo>
Caixa Postal 4.132 Rio de Janeiro solicitando informações. Esse Es­
critorto se encarr�ga de acompanhar e requerer no Ministério. da>
Justiça o que necessario for á sua conoessã�, _bem como,. de regIstro-,
de diploma, divórcio e novo casamento, certidão de nascimento e de­
casamento de qualquer parte do Paíz.

de naturalizaeãe
. ,

7 ����so ������ Laguna Delegado do Rotar,.
16A���iaçãO Itajal - Itajal - 13 110· da "�I)'fo" rnl"a

.

Expresso Brusquense - Brusque - \.I fi

l"a5Êxpress<!l Brusquense _ Nova Trento RIO, 11 (A. N.) - Acompanha-
- 16,80 horas. dos de destacados membros da f'a-
Auto-víação Catarinense - Jo1nvUe

- 6 horas. nrília rotariana, estiveram em vi-

Auto-Viação CatarLnense - Curitiba sita às obras da Exposição Nacio-
- 5 horas.

, s
.

RodoviáTia Sul-BrBllil - POrto Alegre nal de Indúslria e Comércio, o sr.
- R�P�g�a,JlSuI-BraSlleirO _ Joinvil. _ Francisco Ffor ini e sua espósa,
As 5' e 14 horas. aquele delegado do Botarv Clube da

f
'

TEiRçA·FEmA
Auto'-Viaç§.o 'Catarinense - Põrto Ale. Califórnia, que mostrou seu con-

gre - 6 horas.'
I Luni d 1 dAuto-vtacão Catarmense Cur1tlba tentamento pe a opor uni ae.e ,e

- 5 horas
Jo'-vUe visitar O Brasil, falando, em segui-Auto-Viação oatartnense .I.W

- 6 horas. da, sôbre os objetivos principais da
Auto-Viação cataetnense Tllbarão 39 Convenção. Internacional, so-

- 6 horas.
Expresso São Cristóvão - Laguna - hretudo a respeito ela sua inf'luén-

7 horas.
tElII1Prêsa Glória - lAguna - 7� eia na solução dos problemas a u-

e 6',2 horas, ais .Expresso Brusquense - Brusque -

16 horas .

.A·�to·Viação ltajal - Itajai - 15 ho­
ras.

Rápido Sul Brasileiro - JoinvUe - às
5 e 14 horas.

QUARTA-FERA
Curitiba COS verificados no Brasil, declarouAuto-Viação Catarínense

- 5 horas. que, ao idealizar a sua visita ao 1'8-
Auto-Viação Catarínense Jolnv1le

cinto da Exposição, jama is poderia- 6 horas.

Auto-Viação Catarmensa La,gulJl8 til' imaginado encontrá-la dentro
- 6,30 horas.

I
d t ,t to b '

.

Rápido Sul

nrasuei.r.o
- Jolnvlle -

à.
� ies Il PQl,,�!l. sa �o la./ que e o

5 e 14 horas. Quítandlnha
. :" i � l"(tl '''''_....

E��.:l!>$O S!ltl Crlsttlvao - Laguntl ..."
I. • , .' '"

"

,I .'

7 horas."",' ./;f "'�''''_f!''' . .

" Com relação ii. complementação��ÔO Brusquense - ÜrUSqUê -
. , , '

--:ifnoras. nas necessidades eccnormcas, / sa-
Auto-Viaçâo ltajal - Itaja! - Ui no- lientou que a Exposição ersá obrar�.

- -

Expresso Brusquense - Nova 'l1rento de grande influência no provirnen-
- 16,30 horas.
Rodoviária Sul Brasil - POrto Alegre to das necessidades sul-amer-icanas,

- 3 horas.
. QUINTA-FEIRA
Auto--Viação Catarlnense

Alegre - 6 horas.
Auto-Vtação oatas-ínense

- 5 horas.
AutQ:yiaçâo Catarinense

- 6 horas.

Auto-Viação Catarlnense
- 6 horas.
Auto·Villt;lio Catarlnense - Laguna

- 6,aO horas.
Éxprésso São Cristovl!o - Laguna -

7 hora·s. .

Emprêsa Glória - Laguna - 6 1/2
e 7 1/2 horas.
Expresso BruSlC(uense - BruSIC(ue -

16 boras.
'

Auto-Viação Itaja! - Ita ai - 15 ho-
�� ,

Rápido Sul Brasileiro - Jolnvl1e - às
5 e 14 horas_
Empresa Sul Oeste J ,tda - Xapec6 - {Is

- 6 horas.
SEXTA-FEmA

Rodov1árla Sul Brasil - Pôrto Alegre
- 3 horas.

Aut<>-Viação CataTinense
- 5 horas.
Auto-Viação Catarinense - Joinvil€

- 6 horas.

.....
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PREGUIÇA E FRAQUEZA
VANADIOL

MOÇAS DESANIMADAS!
HOMENS S:EM ENERGIA!
Não é sua culpa!
É anemia que o deixa cansado,

pálido, com moleza no corpo e olhos
sem brilho.

A anemia atrasa a vida porque
rouba as forças para o trabalho.

VANADIOL
'aumenta os globulns sanguineos e

VITALIZA o sangue enfraquecido. É de gôsto delicioso e pôde
ser usado em todas as idades.

O sr. Fiorini, que é um dos mem- ,

,11
bros da Comissão Organizadora, re-
ferindo-se aos ínterésses !.urísli-

l0 mausetéu
de Ca�ulo

RTO, 11 (A, N.) - No oemítérío'

de Ca Iumhy, nesta Capital, reali-­

zou-se ontem, á tarde, a in:augura-"

ção do mausoléu de Catulo da Pai­

xão Cearense, tocante hoíDenagem'

prestada ao grande poéta sertane�­

.io, Sa'l.ientando o significado popu�'

lar daquela solenlidade em memó­

ria do insigne vrute, discursou O'

professor Pedro Calmon, da A?a:.·
demia Brasileira de L'etras, que

traçou o perfil do homenageado a.

a significação da sua obra na SIm--­

sibilidade do povo. Em nome da!
-

mocidade do Estado do Maranhão,:
terra natal de Catulo da Paixão

Gearense, falou o jornalista Paulo.,

Nascimento de Morais.

A cerimônia de ontem, além de'

consideravel massa popular. teve (},

comparecÍl:nento de destacadas figu-·
l'as ele nossos meios íntelectuais, so-'
ciais e representacões de várias as-'

sceiacões artísticas.

Também, sôbre o significado da-,'

quele acontecimento, falou o jor­
nalista Carvalho Ne(;o_

A dit'etoria do Grêmio "Catulo>
da Paixão Oearense" depositou nO'·

mausoléu elo seu patrono, urna co-­

rôa de flôres naturais.

POrto
sobretudo como f'ato r capaz de ace-

_ P9RTOALEGRE
lerar as necessárias trocas entre as

I
.UA VO.UNTAR,os OA PÁTR'A N.·'8 • L' ANDA.

<:. CAIII"'PO:iJ"'L�!II!I' .1E1.EFOt;E6G-11l· TElCGII"'''A$: .PROJECtOIl ....

diversas nações.
A

.

G S'Concluiu o sr. Fiorini acentuan-. genCla. eraI pa�a . Catarma
I

-

t
.

d' 'd d Rua Fehpe Schmldt. 22- Sob.e o que nao era UVI a e qlle o,
C P 1 69 TI' P• , •

I esta, e. {{ rotetora»crrtame sera L�rr: elemento

Uec.l_dI-I' FLORIANOPOLISdamente benefIClaelor das relacoes
de a:nizaele 'e de. comé:cio entre o

••

M;it�:;; f;Ii:i'd�d;; ��i� �a��i'�;�
BraSIl e as demaIS nqcoes elo mun-I to de seu filhinho!
do, rematando com as seguintes pa- Mas, não esqueça, que o melhol
lêwras: "O comércio dará um pas- presente para o seu "PIMPOLHO"
so decisivo para o seu progresso, e uma caderneta do CRÉDITO
com a inauguração da Exposição". MUTUO PRE'DIAL. .

Curitiba

Jolnvile

Tubarão

Curitiba

A Pomada Mau Zan lhe t1ar6 ,o alivio deaejado.
combatendo a. d&-ee e 011 prurido.; desc:onges.
tiQDando .. cIi1ataçõea. Graçaa ú mbatanciu
de I'eal efeito antiséptico-bactericida queentr_
em sua fónDula, aPomada Man Zan previne aa

infecções e o aparecimento de outros males ain­
da mars craves, dCClOlTentea das hemorroidea.
A venda em todas as Farmacias 'em .bianagu
com cânula�pecial para facilitar a apfu:a�.

(Ua prodwMI De W�

Auto,Viação Ca;t�rinense - La2"Una
- 6,30 horas,
. Expresso São Cristovão
7 horas.
Auto-Viação ltajal - ltajal - 15 ho­

ras.
Expresso Brusquense

16 horas.
Rápido Sul Bra,sileiro - Jolnv11e -

às 5 e 14 horas.
SABADO

Auto·Viaç!io Cata-rinense - Curitiba
- 5 horas. .

Rápido Sul Drasileilro - .JolnvUe -

às 5 e 19 horas.
- 6 horas.

Laguna -

Brusque

Joinv1le.Auto-Viação Catarinense
- 7 horas.
Auto-Viaç.!1o Ca,tarlnense

- 6 horas.
Expresso Silo Crlstovl!o - Laguna -

7 horas.
Expresso Brusquense - Brusque -

14 noras. .

Auto·Viação Itajal - ltaja! - 13 ho·
raso

Expresso Brusquen.se - Nova Trento
- 9,30 hora.;,
Expresso Glória - Laguna - 8 1/2

e 7 1/2 horas.

ProdutosTubarã,o

Veterinarios �.m...rrmm..·"""",,""•

o INSTITUTO PINHEIROS - (Caixa Postal, 163 - Florianópolis),
(Caixa Postai, 16'3 - Florianópolis)

reln o prazer de comunicar aos senhores Veterinários, Fazendeir-os
e Farmacêllticns, ql'ie esta iniciando o lançamento de uma grande série
dê'Sses .p:todutos. �

.

Os primeiros já 'a v-enda, são:
SULFAGUANIDINA: Tubos de 10 e vidros de 100 comprimidos de

(J,ôO g.
VACINA CONTRA "MANQUEIRA:

100 cm3.
S-ô'RO ANTI':TETÂNICO: ampolas
VACINA (CONTRA BRUCELOSE:

Para seu
filhinho!

Ampolas de 10 cm3 e frascos detIA. CATAIIINEN'S ,

DE TRANSPORTES AÉREOS LTDA

/

Todo,s os
, .

moveIS: ber-de 20 cm3.

Ampolas de 20 cm3 e frascosCOMERCIA.�: Di um U­
Y1"O à Biblioteca do Centro Aea­
lIi\mico XI � F�irro. Coa·
tnbnirb, asafm, para • forma­
elo cultural doe eatariJumMIt

ços -cadeirinhas - prr.de 100 cm3.
VACINA ANTI-RÃBICA: Ampolas de 5 cm3 e de 10 cm3 e frascos

'de 100 cní3.
Dos dóis úItimos, por :serem os seus prazos de validez relativamen­

te curtos, o Instituto Pinheiros não manterá grandes estoques, atenden-
.. drJ, entretanto, a qualquer pedido dentro do prazo mínimo necessano

ao preparo dos mesmos que, assim, serão sempre fornecidos com abso­
., . . . . . . . . . . .. . .. '. ..... . .. . ... '. . ..

luta garantia de atividade máxima.

4 •

E t d t
Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará

-

outros produtos ve­

aVISO aos :8 U an es terinários de gra:nde 'eficáCia, como': Terneriona (Buco-Vacina contra
Estudantes· em férias que dese- di.arréia infecciosa dos bezerros), Stílbestrol, e ainda, Vacina Contra a

lem viajar conhecendo lIodo o Es· Bouba Aviária, Vacina Contra � Peste Suína, etc .

tado 'l?otlerão obter os. f?ntlos ne-' QUaisquer consultas sôbre os mesmos, bem como sôbre as doença:;:o6'8sárlOS exe-cut-ando facll tarefa ..

d
,. -- "

d'd I Dqu.e bem executada lhes proporcio- dos ammaIS omeshcos, serao Ilrontam'ente respon I as pe o eparta-
aará ainda algum ·saldo em 'di· m�nto de ·Veterinária.
nheil'o. Pelo sistema de reembôlso postal, o INSTITUTO PINHEIROS aten-
IDlformações à rua ,Vis-conde 'de rierá dírétamente a todos os -pedidos de seus produtos" quando não en­Ouro Préto 'no ;1� d'as 9 ás '12'-e das

I U ás ':1-'7. contrados "na localidade ode :residenda do 'solicitante.

vadinhas balanços

brinquedoscabides -

lie amanha I -

("�8Jnha pró-lh1'O"'
�. l. XI d. PneNlro),

modernos.

Práticos - Resistentes

Preços. excepcionais!

Natural
Gal. Bittencourt ] 79

Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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c NTAS·MAF
JOSÉ CORDEIRO

Tanto que soavam as doze badaladas da meia noite - dizia-me c

!.1Jis�oriad?r Cândido de Castro Pedreira - era fatal: - o f:-ntasma apa­
"1·CC13. Saindo de um terreno baldio junto à chácara do Padre Jaime Súl­
-vio, atravessa a rua, vencia a encruzilhada, e sumindo-se repentinarncn-
-;ie, só reaparecia horas epois, surgindo do quintal da Viuvá Dirnas.

Era, em parte, justificado o terror que causava. Desmesuradamente
.alto, com mais de três metros de altura, vestia túnica branca, meio f08-
'jorescente, Assim .J>elo menos o descreviam, em linhas gerais e muito
l'esumidas, os que viram d elonge e se assustaram com êle, f�gindl) às
·carreiras·, É assim que eu próprio o descrevo, - eu que o vi! Vi de
;Jonge também .. , De perto, não! Está claro que julguei .mais prudente
�arrepiar caminho, sem olhar para traz •.•

- E a cara dêle? - perguntei.
- Não lhe vi o rosto ...
Por que?
- Não tive tempo nem coragem ..•
Com admirável regularidade (é ainda Castro Pedreira quem está

falando) às terças e sexta-feiras, dadas as doze pancadas, lá vinha o

lJUonstro, movendo-se vagarosamente do lote baldio. Na rua, a não ser

um que outro viandante desprevenido e retardado, que se assustava e

corria, não se enxergava ninguém, Tôda a visinhança, que sabia da
existência do fantasma, deixava-se ficar em casa. Se por acaso alguém
esaia em visita, não despegava os olhos do relógio, de certa hora em

...diarrte ; e às onze, onze e pouco, excepcionalmente, despedia-se:
� Bem, vou indo ... Está na hora do'Tantasma!
Este mundo seria maravilhoso se nós, os homens, que o devemos

tornar mais .aprazivel e doce, não o eomplicassemos, O fantasma de Pa­
ratí até hoje continuaria a fazer travessuras, não fosse o Valentim, nm

:rapaz curioso e um tanto afoito.
Ele ficou intrigado com a regularidade do trajeto a que a alma do

-outro mundo ncava adstrita, e com esta circunstâncía: - durante cêrca
-de quize dias em que o morador da chácara esteve doente, a convales-
-cer de uma operação de apendicite, o fantasma não. ap�l'eceu... Daí'
:,a idéia que lhe veio à cabeça ao Valentim, - idéia que êle pôs em exe­

-ençao, sem demora.
� E deu resultado?
- Espere. Chegarei até lá, se me não interromper ..•
- -já estou calado ...
O· Valentim - prossegui Când�o � para começar, adquiriu urnas

-quantas bombas chilenas, no Carvalho, em São Francisco. Nas proxirni­
dadas de meia noite, onze e quarenta, onze e quarenta e cinco, eu me­

:}DOS, provido de umas estacas de madeira e 'de vários pedaços de arnme

grosso, entrou em ação. Fincou as estacas, duas a dilas; esticou os ara-

i mes entre elas; escondeu-se a um canto, e esperou. Dai a pouco, à hora

'do costume, do. outro lado da rua apareceu o fantasma, e o yalentim
:Jlensou:
.

_ Ou eu te decifro, ou tu me devoras I

E veio o monstro! Veio vindo, veio avançando, avançando, grande
-e desengonçado, caminhando em passos longos, que ecoavam na pavi­
mentação da rua: plac! plac! plac! placl Mais uns segundo�•. e foi o

momento! O fantasma tropeçou no primeiro arame, e deseqUlhbrou-se.

"Tropeçou no segundo, e espoucaram as bombas. Assustando-se, caiu e

pôs-se a gritar:,

_ Não me matem! Pelo amõr de Deus não me matem! Não faço mal

a ninguém' Eu sou Sálvio, o Jaime Sá-vio! Não me matem!

ca ninguém Eu sou o Sávio, o Jaime Sávio! Não me matem!

Veio gente. Houve escândalo.
Jaime Sálvio, que se metia em longas pernas de páu e se cobria com

.;l!ma túnica de morim, ia ver uma filha da viúva ...

. . .

Passaram-se os tempos.
Sálvio fez-se professor, trocando de profissão. Casou mêses

Hoje, quando lhe apresentam contas �o fim de cada mês,
':fiJho comete uma tolice êle diz para conSIgo mesmo:

,

'd ,
_.Valcntim, patife, que me estragou a VI a ....

deprjis.
ou um

CIGARRO
JUVENAIJ MELCHIADES Dll SOUSA

Um cigarro -é' como·a vida, 1l1.eU innão.
_ Uma fumaça', após outra fumaça, ..

Uma Ilusão, após outrl!< .Ilusão
_ e, COlno enl sonho a,ssÍln, a vida passa. \

\ r"·�.lQual .a .criança em busca de um balão,
uova illL,ão tu vais bebendo a cadll taça ...

E, Q vento leva a tua bOlha (_le ,sabão;

talve7., esqueças que eSSa bólha se (lesfaçll,,_

""1 1"'
,

.

o cigarro ,se tassenlelha à nossa vida.

Uma fumaça, outraJ logo ell1. seguida
_ ião semelhante-lãs Uusões banais.

E, quando este,ia o fumante saciado,
O seu último cigarl'o consulnado,
,t.erá ,_consiga, .cINZAS, nada mais ...

I
NÃO TE ESQUEÇAS � Princesa D. Izabel

TRAJANO MARGARIDA
D. Izabel Lhristina, il RQ<i1'1l t, 1'0,

Llhà de D. P, dro H f; ,l,� Duna TI.·­

reza Christina Mar-ia .lc Bnll::-tJull,
nasceu no Palácio Imperial, em

�.,iw Christovâo, no Rio, :1 :?v jl:' J·l;­

lho de 1.84,6.

Com 14 anos de Idaue .. a. 29 .de

Julho de ISCO prestou ju r-amento
corno herderra presunti V:1 d,. N./c',·,a
e com 18 anos, a 15 de Outubro de

18.64, casou-se com o Pr-íncipe Luiz

Felíppe Gaston d'Or leans, Conde

('Eu, que tinha então �2 imos ae

idade, tendo nascido em Neully­
-sur-Seíne (França) a 22' de Abril
de 1842.
D. Izabel foi. Regente do Império

do Brasil por 3 vêzes : de 25 de
do

Maio de 1871 à 31 de Marco de

1872; de 26 de Março de 1870 à

25 de Setembro de 1877; e, Je 30

de Junho de 1887 à 22 de Agósto
de 1888, podendo, assim, ter o pri ...
vilégio de assinar a '''Lei do Ventre
Livre" em 28 de Agôsto de 1871 e

a "Lei Aurea '1 que extinguia a es­

cravidão, em 13 de Malo de 1888.
Faleceu em Paris a 14 de Novem­

bro de 1·921.

Prestemos, no dia de hoje, as

nossas mais justas homenagens a

mais ilustre e digna filha do Bra­
sil!

Ela hã de perguntae {;i ,alegre ainda hoje eu canto

E, faço como outróra, aquelas serenatas,
Que, ricas de .\'irtude e fartas de volatas,

, A fiz ouvir no tempo ern que era o Dleu eucanto.

Dirá também, eu seí, que em convulsivo pranto,
Que em l:íglimas de dõr', 110 son-ímento natas,
Jamais pudéra Ollnr- as cândidas sonatas

Que ela mais ,adora.va e ',(ue as queda .tanto,

E tu, depois de '.>uvir-lhe ao �voz t.oda veludo,
A mesma que me fez, mocinho bem criança,
Jogat'"-lhe aos ,pés a IJyra de Poeta ... tudo

;Responde-lhe assim: - Compreenda si quiser,
É O mesmo r'1'rovador que às 'rê7.eB por 'vingança,
Maldiz, e com desdém, um nome de muiher.

,

Libertação dos escravos
No decorrer destes dias de apre­

ensões, quando os ventos gélidos
das estepes' russas sopram violen­

tamente, chegando até nossas pla­
gas o efeito macabro da sinistra
doutoína que êles difundem, deve­

mos meditar profundamente na

comemoração da grandiósa efemé­
ride que hoje comemoramos, .aín­
da, e embora decorridos sessentá

anos, com "lágrimas de alegria, ri­
sos de felicidade, aclamação deli­
rante e efusões venturosas" I

No Brasil, a emancipação dos
escravos teve seus primórdios na

cultura da Bahia, em 1758 e em

1879 quando foi formado o Parti­
do Abolicionista, teve logo a ade­
são do grande Joaquim Nabuco,
sendo prestigiado .em 1&.77 e mais
tarde 'Com a íncorporaçãp de ou­

tros valores, como, João Alfredo,
Pedro II, Antônio Prado, Castro

Alves, Luiz Gama, FerreÍl'a· de

Mene.z€s, Rui Barbosa, Carlos de

Lacerda, José Bonifácio, Quintino
.Bocaiúva Coelho Néto, André Re­

bouças, e tantos outros que forma­
ram a incomensurável galeria dos

que se bateram para a extinção da
escravatura em nossa Pátria!
"Mas enquanto houver no Bra­

sil um coração Jeal êste há-de re­

petir que os maiores filhos desta
terra foram as oito personagens,
a Princeza e seus ministros, que

resgataram com uma hora' de co-

ragem todo o negro passado
Império".

'E o bravo José do Patroctnto
terminava a sua notícia, com D CU­

ração empolgado pelo grande
acontecimento, deixando soltar
de sua alma a revoada branca de
suas esperanças: "quero que elas

saindo, da.arca da liberdade, ancou­
rada sóbre o monte Ararat da Jus-

tíça, voem por êste Brasil inteire,
pousando na casinha do escravíso­
do do ontem prendam ao bico um

.

ramo de oltveíra e o tragam pa['u
depos-itar nos pés da meiga Senho­
ra que é a loura Mãe' da Família André Nilo Ttuiasco
Negra!"

nos princípios da democracia ou

a sujeição sob o totalitarismo! l!
André Nilo fadasco

E eis o nosso dilema: a líberua­
de ou a escravidão: ii vida baseada

--A CAPITOA
TRAJANO MARGARIDA

Essa. mulher que chamam Capltôa,
Que é pálfdn, sem l,,'Taça, .'ela torf.a,
Que vive sem ter lar vagando atõa,
Sem ler fuma esperança, inda que morta;

•

.E que raivosa os guris amaldlçôa,
E a própria desventura a rir jsuporta
Que raramente encontra lID1a alm.a bôa
Que "piedosa, a abrigue em sua porta;

Essa mulher, eu juro, tem valores I

,Pelos filhos afronta Iieroíca .vída
Sem do apôdo temer 08 dlssabôres

Faz .,na;,s do que faria outra qualquer !
A Capitõa embor-a decaida,
É mãe, o que não é toda mulher...

José do Patroclato .

ENTRE INTELECTUAIS
No Brasil, certas COIsas f'ícam E por falar em Raimundo Cor-

�asceu em C;;1POS, Estado r10 oa.ra sempre agarradas ás criatn-! rêa. .. Outro episódio curioso se
l'as. No seu tempo e lfiesmo ainda t deu com o autor das ";Sinfonias".
hoje, Olavo Bila·c tornou-se conhe- Conta-o, o sr. Meira .Penna. Era o
cido e apont-ado como 0_ poeta do poeta estudante em São Paulo, e
"ouvÍl' estrelas". Temos um exem- e�tudante. pobre, quando anuncia­
pIo mais atual: quem pronuncia o ram uma grande festa lia Faculda­

c na. "Gazeta da TareI,e" quando .j
nome de Carlos Drummond de An- de de Direito. Raimundo precisava

:J.Gusaram de ser filho de uma ne- drade idelltifica-o logo como o de uma rou:pa nova. Com dirficul­
poeta da '''pedra no meio do cami- dade consa�uiI'ia di:IlJheiro para
I1ho ...• Haimundo .corrêa ficava comprá-Ia, Mas, o chapéu? COlllO o
ir,ritado ao extremo quando alguém ul'anjaria'? Os companheiros ie

a alça de seu caixão \) lonse1h:!") o designava como o poeta das "repúblíca" - Afonso -Celso, Sil­
Manoel PiuLo de SOUS;! Danla·:, eH- "Pombas". Houve mesmo um caso va Jandim e Assis Brasil - deciõi­
tão Pl'esi,;c.nLe do COllselho dp- �,li- engraçado a propósito..Quando Ro- ram· então presentear-lhe um cha:'

nistros e I." bomens n:'ll'; ll(lt;':',;�;s dl'igues Alves foi presidente da péu novo.
Repúlblica mandou buscar o poeta Ohegou o dia da festa. E surge
em Minas e nomeolJ-o juiz na Ca- Raimundo' Corrêa de roupa flO'Va,
pita I Feder'al. Chegando ao Rio, a sapato novo, mas com o chapéu!
,ldmeira aLitude de Raimundo Cor- velho. Ofendidos, os amigos pro-'
rêa' foi ir ao· Palácio agradecer a testaram a um só tempo:
nomeação . .Rodrigues Alves rece- -- Cadê o ohapéu novo?
beu-o amávelmenl.e. Admirava Rai- - Deixei-o em casa - respon-
mundo e fez as mrtÍs elogiosas re- deu calmamente o poeta.
ferências á sua obra. Mas cometeu E comovido, explicou:
um êrro ao ,dizer: \_ "Eu vinha sainde com o que

- Desde há muito que o couhe- vo.cês me del':,:m, quando oi:hei pan
ço como o poela das "Pombas":.. o cabi·de ... Lá estava o chapéu ve-

r,a mais escravos na 1Y1lnlia L,'r- Foi d suficiente par'tt que Rai- lho; mas tão triste, tão descoraüo.
mundo Corrêa .perdesse o contrôle que me meteu pena. Parecia eli­
de si mesmo. Indignado, er,gueu-se zer-me: "É assim, não é? Para as
e falou encl'gicamente com o presi- aulas, para o trwbalho para a chu­
dente que não esperava que êle va, sou eu; para as f�stas, fico eu

Saibamos tOUl'ar a In8rnôl'ia .ho viesse zombar de um juiz pobre, a-qui, e v�i o outro, unicamente
Lão insigne brasileiro,

mas íntegro. E deses·perado foi o ponque é novo".
trabalho de Rodrig'ues Alves, 'pro- E 'Completou: - "Fiquei sensi-

I curando convencer o poeta de qll� biliza;do, pendurei lá o outro, eAndré Nilo Tadasco em a1bsoiuto não quiséra ferí-lo... vim com êle .. ,

"

:tlO, em 8 de Outubro de 185!t.

Pugnava pela' escravatura es-

cl'l'vendo na "Gazeta de Not;',�·ia;:"

gra, retl'ucou então: -:- "Sim, e

disso me orgulho, e de ter pegado

oesse temu,:,.
Em 28 :;'1 Setembro flJ 1SR7 d('!­

XGU a Gazda e fundo:! a "C..-h ii'
do Rio,.
A 13 cf·· i\�'<:JO de itIS:3, após ha­

ver a Princeza D. Izabel assinado
a "Lei Aurea , extin�_�j!l.j(, a ('" ..

c.ravidão, b�ijou-lhe a" :, ..lr,-; ex­

clamando: "Meus Deus! Ja não

ra!"

Faleceu Bt) Rio de Jan:J' .\' 8lU 29
de Janeiro de 1.905
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PROGRAMA PARA O ,MÊS DE MAIO -- DIA 16 (DOMINGO), "COCKTAIL" DANSANTE C9M INíCIO ÀS 9' HORAS; DIA
22 (SÁBADO), "SOIREE" COM INíCIO ÀS 21 HORAS; 'DIA 30 (DO�JNGO), "SOIRÉE MIGNON" ÁS 20 HORAS.

Círculo de A'rle
110derna

Conforme estava anunciado, o

�ircujo de Arte Moderna realizou,
�exta-feira passada, dia 7, no Tea­
Jro Alvaro de Carvalho, o seu se­

�undo espetáculo, que, aliás, foi
auna reprise do primeiro, levado al­

:gu ns meses atrás.'
Dada a propaganda que se fez,

. houve certa curiosidade sôbre a
I A Diretoria do C. ,P. C. avisa aos Srs. subscritores das quotas de

.novação que o Circulo de Arte Mo- ns. 6, 51, 69, 75, 80, 90, 109, lH, 11.5, 126, 127; 130; 135; H8; 149;
der-na prometia, apresentando-nos 153; 157; 162, 166 e 177 que procurem íntegralísar as mesmas dentro

teatro com "técnica própria"; A elo prazo de 15 dias, a contar desta data. Não sendo satisfeito o paga­

réalidade, porém, foi outra. O pro- menLo dentro do referido prazo perder-á o adquirente todos os direi­

grama não I-<lSSOU de uma edição, tos de acordo com o art. 24 dos Estatutos, inclusive a perda da. impor­

_peiorada da estréia, notando-se de tancía anter-iormente paga que reverterá ao 'patrimônio do Clube.

começo a fim, falta de segurança e Elorf.anõpo lis, 10 de Maio de 1948.

;frlireção artística.
A primeira peça - O homem com

'>lIma flôr 'na bôca - desanimou a

.paciência' do mais tolerante espec­
tador. A segunda - A mulher' que

enganou o marido - que não tem

#lada 'de "arte moderna" e muito
menos

. de teatro de câmara, tornou­
:Je ridícula com a atuação do galã.
iA terceira, onde o teatro de câmera
'foi ensaiado .mostrou grandes de­

ficiências de interpretação e monta­

;gemo
.

O organizador, que antes de dar
Início ao festival, criticou afoita­

'JlJente o teatro dos outros... não

soube apresentar coisa melhor. Foi

sincero, porém, quando- disse que

vara êle ° "fracasso é glória", por­
que. para, se conseguir fracasso 'não
há necessidade de inteligência nem

de arte - a não ser de "arte mO­

derna", que é a consagração da Ial­

'Ja de talento.
A propósito vale a pena transcre­

ver as seguintes quadras que andam

pelos cafés:

�
.
Há muita coisa no mundo

que eu perciso aprendê,
Otro dia dum amigo
<eu fui ligero sabê.

\.,;oqueiros
A V I S O

Praia Clube.
-'

nevepaçao
E'M

� "Meu amigo qué mesplicá
o tar teatro de câmera, sim?

A. DIRETORIA

..

Inspetoria' de . Veículos
Levo ao conheoímento dos interessados, que as despe-as para o

Iornecímento. da Carteira Nacional de Habilitação, das categorias de
amador 'e profissional, são as seguintes ;

rSêlos, IcsladuJaiS' para carteira , .. Gr$\ 64,00
Idem para licença Cr$ 6,00 ,

Presidente da Banca Examiuadora. .. .: ,Cr$ 20,00 I
2 examinadores a Cr$ ,20,00 ... , . . . . . . . . . . . . . . . . .. ICr$ 40,00 I
�llstas do Ins'P�t�r. Geral, inclusive das d€ licença cr$. 8,00

I.relElm do Escr.itónio Cr$ 4,00
T O T A L ;...................... Cr$ 142,00
Além dessas despezas, existem as relativas aos atestad-os de conduta

e residência, com firmas reconhecidas; carteira de identidade; cer-: NAVIO-MOTOR "ESTELA"
tídão de idade, com firma renconhecída: certidão de não haver sido mi xime rapidez e garantia para transporte de suas mercadoria.
processado por crime contra a segurança do Estado e a ordem so-

Agentes em Florian6polis CARLOS HOEPCKE S. Acial, quando se tratar de estrangeiros, também com firma 'reconhe- Icída: laudo médico, assinado por 3 facultativos; aluguel do veiculo,
-----------

_
quando 'O examinando não, ° possuir; f'otogt'afias 3 x 4 e capa de

G C O' Icouro para o revestimento da carteira, obrigatória pelo Código Na- A· D IVUl A,', A'
.

cional de Tr�nsito. .'. I .

so Cumpre-mo esclarecer que, de acórdo com o Boletim do Con-

I
selho Nacional-de Trânsito n. 18-19. de junho setembro de 1946, a con- Revisia . do Paraná para o ruI do Brasil
dação de veículos automotores sujeitos á legislação de trânsito de- I C 1 1pende de .hahilitação, ver-ificada em ex-ame prestado perante as re- ntercâmbio u turo .

partições de trânsito do Dístrito Federal e das Capitais dos Estados e Económico FinanceiroTerritórios ou Comissões, por elas organizadas. I

'fNUNO DA GA!MA LOiBO {rEçA, Inspetor G.eral i Publicidade mensal. --: Assinaturas e Anúncios.

.
CAIXA POaTt\L, 775 -- CURITIBA

InlHscrevãn sowiéi ica
Berlim, 11 (D. P.) � Em trânsito

para a França, onde passará duas

semanas em descanso, chegou a

esta capital o Embaixador norte­

americano em Moscou, Sr.' BedeU

Smicti, mas recusou explicar sua

troca d� notas com Molotov, que

••••......................Ol••••••••• '•• tanta nonfusâo está causando. Dis-
.. se o Embaixador que" essa troca de

Ele, como bom amigo, •. . .•
notas foi absolutamente confiden-

r ::f::�::�:;::::-m,," i Credito . Mutuo' Predial ! :A::p���:n'�l.lL�:H?�O��:�I:�E'l�M�'��-do meu amigo pensano :
'

• ,;I(j ü n fJ \) U I' li.
«Foi pur isso que no fim • A tradição de seriedade em Clube de Sorteios. de merca.Jorias cqora com�' TO.f.!.R 'FI�O'S _

não acharo a corda do pano... • novos planos adaptados á legislação em vigor ; U ti U

(Com efeito, no final da peça, o • "
pano de bôca não funcionou ... ). • • €3

Convém salientar, ainda, que foi. Disfribue 20 %

em premlos !apreciado, o trabalho da srita. pro- • w
fessora Ivete Gevaerd, elemento �.,

I
' A

::�t:�ae�a��a!��t:���r;���d����� Atualmente I de Cr$ 5.000,00, 5 de Cr$ 650,00 e il·········TiNTÜRARLÚ·.······�!preensão artística, dentro de nor- .. r.:. de "r$ 250 80 • Só 8 ''-CRUZEIRO'' Ttra-
mas técnicas, e que, gentilmente,:. ii U

"

ti dentes. 44
m, Profissional Competente-emprestou sua colahoração ao espe- .• ...

• . . . . . . . . . . . . . . . .. . ....•...••.•••táculo do Circulo de Arte Moderna. - O valer dos or emros aumenta de acordo com •x., - o "Colégio Barrfga-Yerde'"
·'=F�a-r-a--a-9-p-e-8-8-o-a-s--d

...e�·h-·n-o- • o crescimento da ar recadação � está construido o seu majesto-
paladar Café Otto é O .

UI so prédio e necessitn de sua

IDem par. .•••• �r.�••••••••••••••••••••••• �'l@'••••••• valiosa colaboração•.

ZYH " 6 Radio Difusora de LagoDu,

pois eu fui apreciá
i nun entendi nem o fim" .••

-C'i!EFE DE ESCRITóRIO
Firma industrial precisa de pes­

sôa com prática de escrítórío e de

escrituração mercantil.

Cartas para Chefe de Escritório,
Caixa Postal, 139, mencionando ha­

bilitações e pretenções.
_____,. -'- I Guarda-se sigilo.

970 kilccic/os onda de $00 metros.

Ouçam, diàriamente, das 10 às [4 horas, as eu diçõe« da

Laguna .. Santa Catarina - Brasil

Temos para demen.traçõe. ':lpa­
ulho. pora cinema -de 16mm por­
tatil, 3Smm po'rtot.l, lemi'porto­
til e 35mm pesado (fixo) vindc. di.-­
.étamE-nt .. da fábrica. InfoIma�õalt
Ruo General Bitencourt N. 67
Florion6polili.

'

ESPECIALIDADE'I
o Sabão

t lA WETZEL: INDUSTRIAL-JOINVILLE (MorclJ
•

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA ...

fAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Qu
Escolha

.
-

,

sera a
. A

voce sua
...................

'

.

...........................

l1ainha' de Cidade ?
do Cine HITZ, aos'cemparecende ás mstinades

às 1 O hOI as da manhã .

RESULTaDOS DO 161"- SORTEIO Dft

candidata,
domingos�..=--�==,====�==========��==��==========��======��=�====�

"4 EQUITATIVA"
I

RElLAÇ,XO DOS SEGÜRADOS. PREMrADOS NO SOHTEIO TRH\1ESTHM, REALrZADO EM 15 DE M31UL DE 194.8

Premies de Cr$ 105000,00
24.6.4.36/7 - Dr. Luiz P,eI�eíra de 'Toledo ', , /

.

4.4.0.186 � 'V;a.!ter Queiroz : .. ,........
'

_

437.091 - Olrniro José da Silva .. :
, ::::::::: : : : : :

:503.270 - Uaracy Carvallho Dória '

.-

.514 ..514. - Dr. Fu-ancíscr, José Pinto FiLho. :... . .

430.383 - Plínio de Rezende
. . .. .

.

.................................

510.4.11 - Dr. Paulo Mendes da Silva _'
.

.512.884 - Antônio ,Cas'telo Branco RoCh�':::::::::::::::::::: : : : : : : : : : : : : : :
425.64.5 - Jo-ão Ferreira Dias

.

433.287 - José Venancio Franco Carvalho .

,258.822 - Domingos de Deus Corrêa
.

402.896 - Antônio Cacique , :::::::::::::': ::::: : : : : : : : : :
434.303 - Ruthenío da Silva

.

.............................................
'245.743 - José Gomes Viegas

, , ",
428.684 - Dr. Alcides Benicio Corr ôa de Mefo , , , .. , .. , .

508.182 - Moacy-r Cunha
, : , .

297.8>90. - Dr. Carlos Monteiro Valente .

293 ..915 - Humbe,l't.� Viei r.a de Castro Go'���"""""""'"
. , , ..

:31.3.7'85 - Alvaro Jorge Pereira (conj.) ...... ::::::::::::::::::::::::::::::
'277.040 - Mário de Lalor Motta
.24,8.,617 - Almino Loyola Aloencar:·····,·······,,··,···,····· , .. ,

295.678 - Antônio Alves Cavalcanti···:············,········
.

•••••••••••••••••• " o ••• ; •••••••••• ':'"298.87-1 -r-t Aristides Dalia de Melo
.

289.&84 - Francisco Chagas de Souza .. .

,

� ','
, .

264.073/4 - Lourenço Vieira da Conceição' • ::: : : ::::::::::::: : : : : : :: :: : : : ::
296.914 - Abdenago Avelino ', ••• ,., ••••••••••••••• , 0 o ••• , 0 •••• '. o.

:254.222 -

- José Gomes Valoente
432.7,26 - Osmar Muniz Piment�i

.

(���j,j"
. '"'' .. ., "" .

310.138 - José Moraes
, , , , .

298.785 :- Werner: Daill1����"""""""""""""""""""""""•••••••••••••• , ••••• 0 ••••• o •••• o ••• o 'o o 0·0 ••• o

Itajuhá - Minas
Ponte Nova - i\Iinas
P. Alegre __: Rio Grande do Sul
Salvador - Bahi a

Campos - E. do Rio

J, Fóra - Min-as
Parintíns _c. Amazonas
Belém - Pará

Jubahy - Minas
Ubera,ba - Minas
Monte Azul - Minas
M. Claros - Minas
Cuiabá - Mato 'Grosso

Jaraguá - Goiás
Recife - Pernambuco
Recife _:_ Pernambuco
Capital Federal
Capital Federal

.

S. Fr-ancisco do Sul - S. Catarina
Laguna - Santa Catarina
Joazeiro - Ceará

Maranguape - Ceará
Fortaleza - Cearã
União - Piaui
Terezina - Piauí

Oeiras - Piaui
São Paulo - Capital
São Paulo - Capital
Barretos - São Paulo
São Palllo - Capital

• o •• 0 ••••••••• o;

.................

•••••
1
•••• 0'0 •• 0.0.

247,268
24,6.317

.

\

.

Prelllios de Cr$ '5.000,00
� Francisco Jayme de Aguiar .

- Trajano de Souza Coelho Filho ::::::,:::: ::::::.:::::::: ::::::::::::::::
- Realizou-se no diá 15 de abril de 1948 'd d "A E UI'"

.', -

d "

na se -e a 11 "Q TArIVA OOS EE. nu. DO BlRASIL" o 167 s-orteio de apólices com a presen-�a o representante do Governo Federal d ,',' d.". .
'

. '. " ,.. '

.

tã d
., e "anos segura os, JornalIstas 'e diretores da SOCIedade A quantia distribuída em prermos atingiu'.'U Impor ancra 'e Cr$ 310,000000 que I . C' '" , .

-

. .'.
-N' ·t··

, ,l_e eva para' r", 37.183.000,00 a soma total dos prermos dístríbuídos aos segurados da "A EQUITATIVA".1 esses SOl' elOS, qlle se realizam trimestral tI' . -. , .

com t teci
c men e, la essa vantagem excepcíonal : possibilita ao segurado ser contemplado mais de uma vez,"u o em acon ecí do comumente Assim ./ t· , .

"

S Abd .

.

-, ja rveram suas .apúlices sorteadas, em outros sorteíos, O'S seguintes segurados:, r. enago Avelino em 157 1944 C '" 10000 ..

-duas vezes C"$ 5 00'
- -

-.

- ,com r", . ,00, apohce n. 296.914; e o. sr. Dr. Luiz Pereira de Toledo, em 15-1�192.6 e 15-7-1927,com. . 0,00, re,mectIvamente, pelas apólices ns. 124.653 oe 124.65,2. _

'

O próximo sorteio realizar-se-á no ct'ia 1·5 de julho de 194'8.

Caxias - Maranhão

Balsas - Maranhão

fi Equitativa dos Estados Unidos do Brasil
Sociedade Mútua de SeglLlros Sôhr,e a Vida

Séde: Av. Rio Branco, 125 - Rio de Janeiro

'Coqueiros Praia) Clube
ASSEMBLÉIA GERAL

Ficam 'pelo presente notificados os associados deste CI ube, que
no dia 22 do corrente mês, realizar-s-e-á em sua séde social, em Co­
-queíros, ás 16 horas, uma reunião de Assembléia Geral para eleição
- dos membros do Conselho Deliberativo e seus suplentes para o perto-
,<10 de 1948/1950. Não havendo numero legal para o fuucionarnento da
sessão haverá uma 2a convocação para meia hora após, quando deli­

berará com qualqLle, numero de quotistas presentes (atr .. 35 dos Es­

tatutos) .

Florianópolis, 10 de maio de 1948.
A DIRETORIA

DURANTE TODO DIA

fiOS V,4PéJOS

/

SÊOE SOCI�L�

PObi<ro ALEGRE

RUA VOLUNTÁRIOS DA pATRIA N.O 68 • 1.° ANDAfI!

c:!AIXA POSTAL. 683 • TELEFONE 6640 - TELEGRAMAS: .I'I!OTECTORA·

AgenCia Geral para 8ta Catarina
Rua FeÀÍpe Scnmidt, 22 Sob.

Caixa Postal, 69 Tel. "Protectora" F�ORIAN("POLIS

------------------------------�--------�--fiM EH

QUER VESTlR·SE COM CONFORTO E ELEGAtfCIA 1
PROCURE A_

Alfaiataria elloI
I' .

:
I
I Ru" F'dippe Schmidr 48

Escola de Aprendizes
MariDheiro�

Florianópolis, elt;. 10 de maio_ de

1948.
Acham-se abertas na Escola de

Aprendizes Marinheiros dêste Es­

tado, a partir de 10 de maio de 1948

a 26 de junho de 1948, as inscrições
de civis candidatos à matricula nas,

Escolas de Aprendizes Marinheiros,
nascidos entre 10 de maio de 1929 a

l(J de fevereiro de 1932.

O exame para os candidatos ins­

critos será no dia 27 de junho do

corrente ano, às oito horas da ma­

nhã na Éscola de AA. MM. em Bar-
,

reíros.
Tôdas as informações que se fi­

zerem necessárias podem ser obti­

das na aludida Escola, no 5° Distri­

to Naval, na Capitania dos Pôrtos,
nas suas Delegacias e Agências Mu­

nicipais de todo o Estado.
MaurO Balloussier - -Capitão de

Corveta - Comandante.
. .. . . . �.. . . .. .. .. . .. . . . . .. . ...

I LENHA
Peça pelo telefone 719

Pronta entrega

Qualidade superior

SERRARIA UNIÃO

Movida a eletricidade

......................,

'"

JEErS BOVOS
tipo t948-«;ivil

ofereço .dois para pronta entrega
no Rio de J(linei-ro; com capota,
pneu sobresalente e ferramentas

preço único Cr$ 52,000,00,' cada.

Cartas ou telegramas para Caixa

Postal n. 328, Plortanópolís, ou

pessoalmente nesta redação .

... 'O ..

Café Otto traduz qualidadel
Peça-o 00 seu fornecedor.

PANAIR DO BRASIL S./A.
Novo horário

A PARTI1:_{ DE 113/948
2a. FEIRA

Panair -- Norte: 9,40.
Panair - Sul: 12,47.

4a. FEIRA
Panalr - Norte: 9,40.
Panair - Sul: 12,47.

sa. FEIRA
Panair - Norte: 6,50.
Panair - Sul: 8,30.

6a• FEIRA
P=air - Nor'te: 9,40.
Panair - Sul: 12,47.

DOMINGO
Panair - Norte: 9,40.
Panair - Sul: 12,47.

I'
1
I

'" •• • ••••••••••••••••••••••• j

Alug,a-se
Uma casa sita á rua Germano

Wendhausen.
Informações nesta Redação.
.... � , ..

,

.

Encerador
Leonel B. da Situa, com per­

feito conhecimento da profissão,
,

oferece os seus serviços, atendendo
pe lo telefone n. 1,0.21-

Com Lucia Domingos de Carva­
lho.

SENHORITA!
A ultima creação em refri­

gerante é Q Guaraná KNOT
EM GARRAFAS GR.4NDES

Preferindo-o está
eeompenhenâo a moda.

PASTA DENTAL
ROBINSON

-I

............... ·,.····· .. ···-1
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Demíng«, n� estádio da rua Becaíuva, Palmeiras, de Blumeaau e � Figueirense brín­
darão' o publico com um encontro' latebulísüce verdadeiramente sensacional.

�.��.- � "".���.�� ;·.·'Na preliminar defronfar-se-ão Sul A,meriea e I ·····,··········OI

nco "'. .

Vida
GAsrrÃO SIMONE DE ASSIS

Transcorre, hoje,'o aniversário

Jlatalício do nosso prezado, conter­
dneo sr. Gastão Simone de Assis,
.atívo Delegado da Comissão de

1'r!arinha Mercante.

O dis.tint� aniversariante, que

'Pelo seu espírito jovial e comuni­

cativo reune em nosso meio social,
largo círculo de amizades, nesta

.auspíciosa data, receberá , certa­

mente, os' cumprimentos dos seus

inúmeros amigos, aos quais nos

;�ssociamos com pl'azer.
/

x x ;X

ORLANDO MEDEIROS
Na capital da República, onde é

alto funcionário do Tribunal de

Re-cursos, vê passar, hoje o seu ani­

versário natalício, o nosso distin­
to -eonterrâneo sr. Orlando Medei­
ros.

Embota distante da cidade na­

W, em cujo meio social deixou
. inúmeros parentés e amigos, gra­

"Cas aos predicados de lealdade e

.distinção, o nataliciante receberá,
;por certo, as mais �fusivas felicita­
ções en tre as quais prazeírosamen­
tI.' Incluímos as nossas.

xix
EDMUNDO GRISARD

Em' Araranguá, onde é alto fun­
eíonárío da Diretoria de Estradas
.de Rodagem, e goza do melhor con­

eeíto, passa, hoje, o seu aníversá­
Tio natalício o sr. Edmundo Grí­
.sard, valoroso prõcer pessedísta.

O distinto aniversariante que,
como lá, tem aquí largo círculo de

amizades, há de, naturalmente re­

colher com prazer, (IS demonstra­
ções de aprêço de que sem dúvida
será alvo e às quais nos associa­
mos Jubilosos.

xxx

RONALD LUZ
A data de hoje', assinala a passa-

8em de mais um natalício do es­

perançoso jovem Ronald Luz, apli­
eado aluno do Curso Científíco do
Colégio Catarinense e filho do sr.
Haroldo . Luiz, diligente Delegado
.Secçíonal do Imposto de Randas,
;em Joinvile e de sua ,a,'íma. con­

:sO'rte, d. Dulcemar S. Luz.
Ás múltiplas homenagens que

ao aniversariante forem prestadas
(3 "O Estado" se associa com efu­
asão.

xxx

...

duas gotas
dois minutot
dois olhoí
claros.
bonitos

SRITA. IDA MENDONÇA
Deflue, na data de hoje, o ani­

-versário natalíci,o da gentil senho­
�rita Ida Mendono;, dedicada pro­

i�sora do Grupo E. "Silveira de
,S.óuza ", filha do conceituado- cons­

trutor .sr. Jo&o Mendonça e de sua

.exma. espôs.a d. Maria Mendonca.
A grwciosa aniversal'janLe que

·além do respE'ito e 'da estima dos
·seus diSCípulos, desfruta da ami­
zade de l?rgo círculo de relações
,€m nosso meio social, receberá,
por certo, as mais expressivas de­
'monstracões de carinho, às quais
nos associamos respeitosa e jubi­
Josamente,

ARNALDO PINTO DE OLIVEIRA

A efeméride de hoje, é natural­
mente grata aos inúmeros paren­
tes e amigos do nosso prezado con­

tt-rrâneo sr. Arnaldo Pinto de Oli­

vetrn, destacado representante co­

mercial, que terão o prazer de fes­

tejá-lo pela' passagem do seu ani­

versárío natalíoío. Aos de "O Es­
tado ", é igualmente grato comparo
tí lhar dessas homenagens.

,r

x x x
WANDA MARIA PAIS

Aos inúmeros amiguinhos e

amiguinhas da graciosa senhorinha
Wanda Maria Pais, delicado orna­

mento da nossa sociedade, filha do
dist íuto oficial do Exército, Cap.
'Walter de Menezes Pais, e de sua

exma. espôsa, a data de hoje deve
ser auspiciosamente grata, por
lhes propiciar o ensejo de con­

dignamente festejá-la, pela pas­
sngem de mais uma venturosa prí­
mavera-

Ás homenagens que à gentil
Wanda Maí-ia forem prestadas o
"O Estado" efusivamente, se as­

socia.

ODEON hoje ás 7,30 horas
Colossal Programa

1° Mil e, um acidentes vividos

ANO HORÁRIO MATRíCULA MATRíCULA
INICIAL ATUAL

24 25

29 28
32 33
28 29 !
28 29 !
30 34 tr�5 34

II40 40
4(J 40

�8 35 r

por uma originalíssima familía que' I \
1° ano CPC

ambicionava a posse de uma heran- ,. 4° ano X

ça de cinco milhões de dolares. � I 4° ano Z
OS FARSANTES I 3° ano X

. COM: Joseph Schildkraut - Ruth 3° ano Z
Terr-y - Eugene RaIlete ,
2° Olga San Juan no colossal 1

"technicolor" sintético:

'I'ICO-TICO- no FUBÁ

I 8 hs. às 12 hs. I
I 8,hs. às 12 hS./'I 8 hs. às 12 hs.

I·
13 hs, às 17 hs. ]
13 hs. às 17 hs. I

! 13 hs. às 17 hs. !
I 8 hs. às 12 hs. ,

8 hs, as 12 hs. i
I 8 hs. às 12 hs. i

" 8 hs. às 12 hs. I

2° ano Z
1° ano V
10 ano X
1° ano Z'

SÉRIE
CURSO NORMAL REGIONAl,

.

ATUAL I
HOJUnlO MAT. INICIAL MAT. I

l�-i--l!-1
19 I 18 t

.- .

G
DOR DE .(:\

P,«�f!�!!�j1
peito com VapoRub. Também
derreta um pouco na 'Ungua. -

.

VICH,VAPORuI
-_ _.

FAZEM ANOS HOJE:
Os' srs. Prof. José Vieira Côrte,

competente e dedicado inspetor
escolar; J08&' Carlos de Morais, ca­

bo da reserva da Polícia Militar;
d. Dora Santana Gomes.
As senhorinhas Maria Boehm,

filha do s�" O. G. Boe�1m e de sua

exma. senhora d,AmálIa N. Boebm;
Arina Rosa, filha da exma Vva. d.
Arzelinda Rosa

Os meninos Vitor Godinho,
f.ilho do nosso prezado conter- Um drama vigoroso... repleto
râneo sr'. Vitor Godinho. de emoções, renuncia, sacrifício de

lima bela mulher ...

ENFERMO�
Acha-se en:fermo, em tratamen­

Lo 110 Hospital de Caridade o sr.

João José Rodrigues Corrêa, tun­
cionário federal aposentado. ten­
do sido muito visitado por seus

inúmeros amigos.

QUEM PERDEU!
UUla caneta-tzntei.ro acha­

se em nossa redação e será
entregue a quem provar ser
legitimo dono

O Crédito Mutuo PI'.diol, ofere­
ce ao. leu. a••ociodoa o melhor
pl.ano. no malhar lorteio, por Cr$
5,00 meNOU.

IMPERIAL hoje ás 7,30 horas

Ultimas Exibições
,10 Olga San Juan no grandioso
romance musical sintético, no mais

p.erfeito Tecnicolor
, MOMBALERA

(TICO-Tl'I'O NO FUBÁ
Musicais! Côres! Ouçam: TICO·· Conclusão

.,

TICO NO FUBÁ, BABALú e- mui- Amparo aos 'Tuberculosos, relevando notaf que há 5� ?:ssoas pm-

t t !1egidas contra as. necessidades mais prementes e .corn 1111ClO de recu-
as ou ras .

20 O melhor filme da ,"loura in-' peração pelo trabalho de seis f ilhos .'dêsses pobres.
. .

cendíár ia" 'I A' prática tem aconselhado, aqui e alhures, que resultados mais

Eficientes se obter-iam com Ia Iocalizaeâo dos necessitados e suas pro­Betty Hutton - EM:

MENTIROSA

Ile8
numa vila ou colônia, corno está previsto nos

es.tatutos.
da socíe-

COM: SonnyTufts dade. Por isso mesmo, os dirigentes da AÇÃO SOCIAL têm ernpre-

Uma história diferente endido alenta gestã.o junto aos poderes públicos, no sentido, de se

obter um terreno e a ajuda neoessária para o lançamento de uma
N() programa: O 'Esporte em

FI'I- vila, onde se coloquem inlcialmente trin.ta famílias. de .margina.is,Marcha - Nacional Imperial
contando igualmente com a henemerência dos mais afor-tunados,
.que, aüás, não Iém faltado com o seu apõio 'e incentivo à cruzada ora

encetada. ,

Como se' verrífca do último balancete apresentado à Diretoria.
abrangendo o 'período de 30 de setembro de 1947 a 30 de abri! últi­

mo, a sociedade já possue lima reserva capaz de enfrentar as despe­
sasa dos primeiros meses com a vila ou bairro que se fundar, na

conformidade dos seguintes dados:

(Bombalera)
3° Á pedido ultima

exibição:
e definitiva

MARGIE
(Tecnicolor)

COM: Jeanne Crain

Langan - Lynn Bari

O filme que apaixonou toda
cidade
No programa: 1° A Marcha da

Vida - Nacional Imperial Fi!mcs
- 2° A Voz do Mundo - Jornal

Preços: c-s 4,00, 3,00 e 2,00

Censura até 14 anos.

mes

preço: Cr$ 3,00 único

RITZ hoje ás 5 e 7,30 horas
Sessões Chies

Gladys George - Gay Nelson

Gladyá George - Gay eNIson
RENUNCIA

No programa: Documentário

nacional - Noticiário Universal -

Jornal

Preços: Cr$ 4.,80 e 3,00 ás 7,BO
horas Cr,'!' 4,80 único

\
Censura livre.

ROXY hoje ás 7,30 horas

Faye Emerson - .Julie Bishop _.'
Frank Wilson - Roland Drew

MULHER GANGSTER
No programa: Brasil em Fóco .­

Nacional
Preço: Cr$ 3,00 único

Censura até 14 anos.

.....

'PASTA'
.

DENTAL'
..... '

ROBINSON I

Glenn
13 hs. às 16,10 hs.
13 hs. às 16,10 hs.
13 hs. às 16,10 hs,

13 hs. às 16,10 hs,

I
I.
I

PODE CURAR-SE A EPILEPSIA?
o que � a epilepsia? Sabemos ape· os Slntomas na grande maioria dos
nas que é um açoice que durante ca,<4)S. tste notável remédio é .des.
anos cem flagelado ricos e pobres, crito em linguagem simples num

grandes e humildes. J.ilio Cesar, interessante folheto intitulado: "Po·

Napoleão e Byron sofreram dêste de curar-se a epilepsia?". Êste livro
mal. A epilepsia sempre interessou não se vende, mas, oferece-se gra­
aos homens de ciência, cujos esfor· tuitamente'a todos os interessados.

ços foram finalmente coroados de Nenhum enfermo de epilepsia deve
Ílxito pOI"que' coo5eguiram des· demorar em solicitar um exemplar
cobrir um preparado que alivia gratuito dêste folheto sensacional.
---- --- -- - - _ .. - --_ - - - - -- - - - --------- - -- --

•

• THE EDUCATIONAL DIVISI0N. Departamento II.

I 535 Fiflh Avenue. Ncw York
I
I

B 366
Queiram enviar-me oraruitamente, em envelope particulart um exemplar do
folheto intitulado: "l5'ode curar·sc a epilepsia?".

a I
i

Considerando que, como vemos no quadro demonstrativo acima, as.

a�las constam d edois turnos, de 6 classes cada um e se ministram nas

(; aulas existentes no prédio e como o ano let'i�o que se compõe de 14

classes, as 2 excedentes funcionam em barracão de madeira, pedagógica
c higiênicamentc inadequada aos misteres;

Considerando o exposto, apelamos para o Poder Executivo a-fim-de

que se estude' a possibilidade de, no presente exercício financeiro,_ cons­
truir outra ala anexa ao Grupo Escolar "Professor Manuel Cruz", sito em

São Joaquim.
Sala das Sessões, em 12 de Maiq de 1948.

,A recuperação pelo altruísmo

,: IRECEITA DESPESA

NOME.__ -

_._
-

(Favor escrever em lefro' de formo)
, ,

Enderêço __ _ •....... , ..

,CIDADE PA!S c .

Co"tribltíções
Arrecadação veri ficada na perfodo
de 30 de setembro de 1947 a 30
ue abril de 1948 .........•.•

Socorridos
Despesa com 52 pessôas fichadas,

desde 15·2·948 .......•• . . . . 3.354,5,.
.

40,590,50 Sopa do Pol>re
Manutenção «iária, desde 6·1·48" 2.8184,..

Despesas Patrimoniais
, Aquisição de chapa e pertences de

um fogão, pratos, colheres e um

oleado ..........••....••••• 2.604,30>
Despesas GiN"ais

Pago ao, cobrador ...•....•.•. 1,826,'Ic.
Dep6sitos

No Banco de Crédito Popular e

Aglte"la ..... . . . . . . • . . .. '/,7.676/}9'
Balanço

!. Saldo em caixa 2.310.00>

Cr$
,

40.590�50 Cr$ 40.590.5()

As iniciativas da sociedade, no cu.mprimento- do vasto progra­
ma qu.e se traçou, devem merecer tôdo o apôio da g,enerosa popula­
ção da capital, desde Q.S mais mod.estos aos mais desta-cados no con­

vívia- social. Há servicos ur�entes que precisam ser instalados, como:

a "'Casa do P'equeno, Tra,baLha,dor", isLo é, 'Para servir os menores

que trabalham no' centro ur:háno; a "Escola de Domésticas", a ser dí­

gida por uma sociedade religiosa de S. Paulo, especializada no as-

sunto, além de. üutTos em vias de soluCão. ,
É imprescindível que haja uma melllOr arreoadação de meios

para que a AÇÃO SOCIAL poss;' cumprir inLegralmente os seus fins.
É necessário, ,iglla.lmente, que o.S mai's, bem aquinhoados pela fortuna
e pela saúd,e cOOlPerem com a sona paroela de boa vontade, ajudand()
[·s pobres a ,ajudarem-se, ó que poderã,o facilmente reali'zar sem p�e­
juizo das suas horas de lazer, procurando, por meios e modos postos.
naturalmente ao s,eU' alcance, conhibllir 'para ,que na comunhão so­

I?ial em que viv,em não ,haja ta,nta mis,6ria nem vício.s que se não­

possam sanar por mei'o do ,trabalho :que Ludo redime, para que a_

ilha de Santa Catarina, já de si t.ão prodigal'zada pela natureza dos
seus encantos, venha a ser uma forja d,e saúde e bem estar' coletivo
a influir, decisivamente, para o progresso da comuna e da gleba.
estadual nos yen turosos dias do futuro brasil,eiro.

v. S. 'deseja oooperar na grande obra social de recuperaç,ão
dos mendigos'? Apresente sua idéia Oll Mereça seus servicos, c!ei.­
xando seu nome na lista de Voluntários da ACão Social Uatari­
nen,se, em pOder desta redação.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(iI�S!!�!c:�a�.��t!� A� _llondi�ões de vida I
�D aba110 • remet..-lo '.oaa � da ........... DiA HU��ld
� .aDt.. o 1tOIIIG ....��

.

.ivova 10r1(, l V. A.) ---' O nível
de, vida do comum dos habitantes
dos .Estados' Unidos é hoje em dia

__ ·· .. ····I.'········ "' QI� ,. •• ,.u ·:." "' ••• :. ••;

;� _.a Q'ViJ " " ., n. I!� ".." . quase dez vêzes superior, do ponto
ue vista de salários e do que com

!.-- � - .. " " " - . . . . . . . . . . . . . . . . .. eles podem cqnlprar, ao das condi-

;� til) _ •••••• " •••••••••••••••••••••••••• " ••••• " ••••••.•• ""...

I
ções de vida da generalidade do

,

,povo russo. Atualmente, isto é, dois
,(iJ!/JlII1t� C>lS Car8# ..••••• " •••••••••. :.. • • • •• • • •• •• • • • • • • • • • • • •• • • • • .

anos /depois de terminada a guerra,
. p .

com os salários que os trabalhadores
,�.ao ti (JDÁO) _ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• __ ••••. na União Soviética ganham, podem
�, ....••....... _ •••••.• '" .••••••••••••••••••• " _..............

adquirir unicamente a décima par-
te' dos alimentos e outras mer-cado- RUA CONSELHEIRO MAFRA, casa grande com 6 quartos, <Sala, na-
rias que podem comprar a maioria nheirn etc, Serve também para comercio. Preço Cr$ 220.000,00.
dos opera rios dos Estados Unidos -0-

com seu salário semanal. RUA C.oNSELHEIR.o MAFRA: Prédio de Comércio, com 2 pavi-.
Assim ficou demonstrado pelo es- mentos, sendo o terreo para comércio e o superior para resídêncla,

ótimo ponto. Preço Cr$ 350.000,00.
tudo oficial que se fêz nêste pais '" '" •

dos preços e ordenados na União ILUA JOSÉ MENDES, casa própria, em estado de nova, construída
Soviética, estudo que foi tornado em· terreno de marinha medindo 15x35, com 3 quartos, sala, varanda
público ultimamente pelo Ministério etc. Preço Cr$ 50.000,00.

.

---0-.do Trabalho, dos Estados Unidos.
RUA DEODORO, prédio com 6 quartos e demais instalações. Pre-

Esse estudo fo\ feito pelos srs. Jo�
ço : Cr$ 250.000,00.

seph Mintzes e Irving B. Kravis,
com o auxílio de Edmunde Nash,
especialista em assuntos russos. No
relatório sôbre o assunto figuram
sete tabelas dos preços oficiais fi­

xados pelas autoridades de Mosco­

u, tabelas nas quais se vê que o po­
der de compra dos trabalhadores
soviéticos tem decrescid-o conside­
ravelmente desde o fim da guerra
até a data. Eis aqui a diferença que
resulta da comparação, no caso hi­

potético, para os fins desta, de que
os salários semanais inteiros se

destinassem à aquisição de um só

artigo. Um operário russo poderia,
_ RANCH.o QUEIMAD.o, óLimo prédio Iodo revestido de cimento, com

com os 120 rublos que ganha por todo o conforto, com 5 quartos. chuveiro, água quente e fria, um mo­

semana, comprar 23 pães; um ope- lar Delco, 2 dinamos com 900 amperes, 215 arvores frutíferas j'á pro­
rário dos Estados, com seus 50 duzindo eLc. Preço Cr$ 60.ÓOO,00.
dólares semanais, 390 pães. TER�ÉNüS
Um operário nISSO poderia _com-

.

RUA F'EL,l'PE SCHMIDT, tendo 11,50x30. Preço Cr$ 35.000,00.
prar pouco mais que 37 quilos de -0-

açúcar, .urn operário estadunidense RUA BLUM'ENAU, tendo 8,70x32, rua calçada, linha circular;
mais de 1.102 quilos; um operário Preço Cr$ 35.000,00�

-0-
russo, 13 litros de leite, um estadu- ESTREITO, 5 lotes de 10x40 (.2.000m2), ótimo local. Preço : Cr$
nidense, mais de 260 litros; um ope- 50.000,00.
rário n.1SSO·, pouco mais de 4 quilos -o-

de- carne, um estadunidense 37 qui- RUA SERVIDÃO FRANZONl; diversos lotes a partir de Cr$ 3.000,oo_
-0-

-

Los; um russo cêrca de quando mui- H1POTlECAS
to, 2 quilos de manteiga, 11111 estadu, Aceito capital para empregar sôbre garantias hipotecárias. Con..

nidense muito mais de 31 quilos. .sulte-me sem compromisso. Sigilio absoluto.
'*' "" *

Não é, pois, de estranhar que os

soldados russos hajam ficado assem-

w • • � � ,. _ � � H W ,,' " ••

A4P'ai'leeté:.rbmoa. tamMlb,. * 6d� 4. .'1t1ma. •• �__._
·,�.t'* • GtIltril., IA.�_ GIl te. ....... amiatu.

Dr. Polydoro S� Thiago•
llMico do Hospital de Caridade de

Florianópolis
Assistente da Maternidade

CLlNICA MÉDICA - DISTUR.
BIOS DA GESTAÇAO E DO

PARTO
Doenças dos orgãos internos, espe­

cialmente do coração
Doenças da tiroide e demais glândula.

internas
NEUROTERAPIA ELECTRO­
CARMOGRAFIA - METABOLIS,

MO BASAL
Consultas diàriamente das 15 ã&

18 horas
.

Atende chamados a qualquer bora,
inclusive durante a noite.

Consultório: Rua Vitor Meireles, 18.
Fone. 702

,Residência: Avenida Trompowski, 62.
Fone 760

Dr. Newton D'Avila
Operações - Vias Urinárias -

Doenças dos intestinos,' réto, anus e
Hemorroidas. Tratamento da colite

amebiana.
Fisioterapia - Infra Vermelbo.

Consulta: Vitor Meireles, 23. Atende
diàriamente às 11,30 hrs, e á tarde,
das 16 hrs. em diante Residência:

-J.�11\!. R���=�::�6�
Dr. Mário Wendhau$eii

plnica médica de adultos e crianças
Consultório - Trajano, 29

Telef. M. 769
Consulta das 4 ás 6 horas

Residência: Felipe Schmidt n. 38.
Telef. 812

Dr. Roldão Consoni
CIRURGIA GERAL - ALTA CI­
RURGA - MOLÉSTIAS DE SE·

NHORAS _- PARTOS
Formado pela Faculdade de· Medi­

cina da Universidade de São Paulo,
onde foi assistente por vários anos do
Serviço Cirúrgico do Prof. Alípio

. Corrêia Neto
Cirurgia do estômago .e vias circula·
res, . intestinos delgado e grosso, tirei-

de, rins, próstata, bexiga, utero,
ovários e trompas. Varicocele, hidra­

cele, varizes e hernas.
Consultas: Das 3 ás 5 horas, à rua

Felipe Schmidt, 21 (altos da Casa
Paraiso). Telef. 1.598

Residência: Rua Esteves Junior, 170;
TeleL M. 764

Dr. Paulo Fontes'
Clínico e operador

Consultório: Rua Vitor Meireles, 26.
Telefone: 1.405

Consultas das 10 ás 12 e das 14 ás
15 hrs. Residência: Rua Blumenau,

22. - Telefone: 1.620

Clínica Médica e Cirúrgica do

DR.' AUJOR LUZ
Médico-Operador-Parteiro

Doenças internas de Adultos e

Crianças
Alta Cirurgia - Cirurgia Geral -

Doenças de Senhoras - Partos -

Vias Urinárias _:_ Rins - Coração
Pulmões � Estomago - Figado
Tratamento

.

da Tuberculose
Pulmonar

Radiologia Clínica (Raios X)
Eletrocardiografia - Ondas Curtas
lndutotermia Eletro Cirurgia
Ultra-Violeta - Infra-Vermelho

Consultório e residência:

Praça Pereira e Oliveira (atráz do
Tribunal) Rua Santos Dumont, n. 8.

Consultas das 9 ás 12 e das 3 ás 6
_ Fone 841. FL.oRIANóPOLIS

Dr. Lins Neves
. Moléstias de senhora

Consultório - RJ.1B João Pinto n. 7
- Sobrado - Telefone 1.461

Residência - Rua Sete de Setembro
- Edifício I. A. P. da Estiva)

! ' Telefone M. 8:,4

DR. A. SANTÀELLA
(Formado pela Faculdade Nacio,
nal de Medicina da Universidade

do Brasil)
Médico por· concurso da Assistên­
cia a Psicopatas do Distrito

Federal
Ex·interno de Hospital Psfqu iá­
trico e MallÍcômio Judiciário

da Capital Federal
Ex,interno da Santa Casa de Mi·
sericórdia do Rio de Janeiro
CLíNICA MÉDICA - DOENÇAS

N�RVOSAS Ioonsultõrto: Edifício Amélia
Neto - SaÜI 3.
Residência: Rua Alvaro de Car­

valho, 70,
Das 15 às 18 horas

Telefone:
Consultório - 1.208.
Residência - 1.305.

Dr. M. S. Cavalcanti
Clínica exclusivamente de crianças

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefone M. 732

TINTURARIA CRUZEIRO
Tiradentes 4.\

LA.VA e TINGE ROUPAS
Reforma chapeos

Profissional, competente - Servi�o rapido e garantido

BOM NEGOCIO"-·'-

t

para quem possue de Cr$ 10.00.0,00 até Cr$ 100..00.0.,00 renda
certa de 10'/. ao ano com recebimento de ;uros mensais.

Informações nesta redação.

Guia ,do Para,ná
Publica relação dos comerciantes e ihdust_riais com seus ende­

reços.
Cada guia é vendido aCüompanhado de um mapa: rodoviário

Paraná e Santa Catarina.

Redação: Rua P'rudente de Moraes, n. 626. - Curitiba ..

brados com as magníficas condições
de vida que observaram, mesmo nos

mais pobres países capitalistas da

Europa, por onde passaram . no de-
curso da guerra •

ALVARO �·L"E·fy-DIIIIIA-!III!111.

SILVEIR4
ADVOGADO

MARIO CLIMACO DA
SILVA

�ONTADOR

Causal Civeil e Comerciai•.
Contratai •. Distratai. etc,

Serviçal de Contabilidade
em geral.

Caixa Poatol, 105
Florianópolill S. Catarina

do

CASAS

RUA ALMIRANTE LAJMEG.o, ótimo prédio construído em terreno
de 17 x 30 Lodo murado, com 4 quartos, eLc Preço: .cr$ 215.000,00.

. , --'()-

CAPüE,rRAS, casa desocupada com 3 amplos quartos banheiro-
água quente e fria, banheiro, chuveiro, instalação sanitárta, etc. Pre­
ço: ces 60,.000,00.

-()-

RUA VIDAL RAMOS, casa desocupada com 2 quartos; etc. Preço =

Cr$ 50.000,00'
-0-

RUA LAURA CAMINHA MEIRA, casa de madeira, construída em

terreno com 15x26. com 3 quartos, sala de jantar, cosinha, instalação
sanitária etc.. Entrega-se a chave no ato da venda. Preço Cr$ 40.000,oo�

-0-

CAPOELRAS, casa construida em terreno com a área de 86.000m2�
todo cercado com pastagem para 15 cabeças, boa água etc. Preço ...•
Cr$ 50.000,00.

/

F A z N D A

.·- ..__ 0'..... __

Oficina· Celeste I

ISÃO JOAQUIM, grande gleba de terra com cêrca de 5.000 pínheíros
de 40 centímetros de diamentro e muitas outras bemreítorías, como

seja serraria etc. Dou informações detalhadas aos interessados. Preço
Cr$ 500.000,00.

OOHPANmA ft\Alt1\NÇA DA lillw
I �.

hfedsd. em lI'e -'�: "A I j
OCBnIOI D 'flUJgPO:aU�

Cifras do Balanço di' 1944,

i
�
�',
,1
J
,

(Elétro Técnica Mecanográfica)
DE

H.oBERT.o LAPAGESSE FILH.o
Rüa João Pinto, n. 32 - Floria­

nópolis - Santa Catarina

Consêrtos, Limpezas e Reconstnl­
ções de Máquinas de escrever, cal­

cular, somar, Contabilidade, Regis­
tradoras, Balanças automáticas,
Chuveiros Elétricos, Ferros de en-'
gomar, Fogareiros, Esterilizadores e

Aparelhos Élétricos em geral
Serviços· rápidos. e garantidos
Preços Módicos
.orçamentos sem compromisso.

Cr.
o-s

80.900.606,30
5.978�401 ;755,97

67.053.245,30
142.176.603,80

CAPITAL E RESERVAS
Respoosabllídadee
Recete
Ativo

•

«

Sinistrai pagai noa (iltimol li)
Relponaal ;lids1e.

98.687.IH6,30
« :76.736,4ot.3,16.20

Díretores.
Dr� Pamphilo d'Utra' FreIre
de Sá, Apilio Mallorr•• � Df.
e Joa� Abreu.

de C�lC"�lno. Dr; FrsDcllco
JoaQuim Barreto de Araujo

Empresa Sul Oeste Limitadl
Linha de transporte coletivo entre
FL.oRIANóPOLIS - Xallecó - Joacaba - Lajes e Bom Retiro �.

Vi0e-Versa.
-

SAlDAS DE FLORIANóP.oLIS: Todas às 5". feiras às 6 hora.s dá, ..

manhã.
SAlDAS DE XAPECó: Todas às 2". feiras às 6 horas da manhA,•.
INF.oRMAÇõES NA: AG:êNCIA GLORIA.

'

Praca 15 de nnvembro, 24 - Florianópolis Fone 1.43f'.

I"
.1 .....1>0...

--

IT.
Fabricant. e distribuidores dali afamada. con­
fecçõ.. -DISTINTA" • RIVET; Po••ue um gran­
d. sortim.nto d. oaaemira.... rSacado. . brbu
bons • baratos. alc;Jodõ•••1morin. _ aviam.ntos
para alfaiate., que· recebe dir�tamente da.

Snr". Corn.rcl�I!It-.. do Interior no ' ••ntido d. Ih. fa•• r_Dl. limo
Flcl'leftóPoB... _,j FILIAIS em Blumenau • Lajes.·

, .

fdbroicafl; � UClla
•A CAPITAL- ahoma Q QUD0l!10 do.

vteUa ante. d••f.'tuo,em. _!la. !lOmplfQfll. MJ..TRIZ em
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Des. Fr·frt ira Bastos Na
A efeméride de hoje, registra o

an.iversár io natalício do nosso emi­
nente patrício, des. José Rocha

Ferreira Bastos, figura de grande
projeção nos meios sociais e ju-
rídicos da terra catarinense, onde Presentes 14 srs. vereadores o sr. Batista Pereira declarou aberta :to
por sua elevada cultura, nobreza sessão de ante-ontem às 20 horas. Feito o que; mandou ler a ata, r!U�.
de caráter e traços de uma grande .fr)i aprovada e o expediente.

I I· inteligência soube grangear a estí- A seguir, concedeu a palavra ao sr. Vitor Fontes, que a requereuI recuperaça-o pe O a 'Irulsmo ma dos seus pares, como membro I� ... mais uma indicação udenista. Esta, porém, "melho�ou": abertur�II do Supremo Tribunal de Justiça do prolongamento da rua Tenente Silveira para a Padre Roma.
J\. AÇÃ!O SOCIAlL CATAlRlJNillNSE É UMA SOClJE)DADE QUE DESPER- do Estado, e como Vice-Presidente Sôbre essa matéria, o Iider João B. Bonnassis, com a Palavra, faz
TOU DA CONSCIÊNCIA DO POVO. - O SEU UL'DllMü BALAlNCETE E do Tribunal Regional Eleitornl. considerações. Diz que a atitude da Câmara visando propugnar o pro..

UM GR,AlNDE PROGtRAlMA A OUMPR·IR
.

Tendo ocupado já elevados car- grcsso do Município e do Estado, vem prendendo a - atenção dos municio
Há um ano apenas, precisamente a 10 de maio de 1947, um'

gos na administração pública do 1)1'S, ao ponto de, do interior da ilha, pessôas com responsabilidades na
grupo de idealistas realizava a prãmeira re-união de interessados

Estado, o ilustre aniversariante é administração, procurarem os srs. ver eadores para apresentar sugestãcr,
na prátca do bem, pa·l'a. delinear, sob novos moldes, uma associa-

professor da Faculdade de. Direito e aplaudi-los. A propósito, registou o líder Bonnassis a visita, àquela
ção das entidades de benefiícêncía desta capital que pusesse um

e lente inda da Faculdade de Ciên- sessão, do Intendente de Canasvieiras, sr. Francisco Germano da Costa,.
rparadeiro á crescente vaga de pedintes - autênticos e falsos men- que louva a atitude da bancada pessedista com o apresentar in.dicaçõeseras Econômicas, onde sua profi-digos - a invadir as lojas e repartições, os bancos e cafés, tornando

.,.

t lt di
- dignas do aplauso do povo ilhéu. Continuando, disse o orador que à in·cwncra, vas a cu llrl\_. e eru Iça0 .

.

. . , .

Ih _conta das soleiras dos estabelecimentos mais frequentados ou pe- _

t t
.

d dicação apresentada pelo sr. VItor Fontes, ao InICIO dos traba os, naosao vas amen e aprecia as. I '.

d'
.rambulando pera cidad-e, de modo a enfrentar qualquer medida poli- ". .' 'apôs a sua assinatura por não estar completa, merecendo um a IÍlVO, res,

cíal tendente a reprimir essa contravenção. senão desfazer na gene- Não menos efICIente e sua atua-.
salva no sentido de que os terrenos sejam declarados de utilidade públies,

1 d - membro do Conselho Re-
.

di
...

di
-

Ier id Lrosídade do nosso povo, que tantas vêzes contribui para a ma an ra- çao como Com essa emenda, a bancada pesse ísta apoia a 111 icaçao re er i a. em.
gem e o vício.

.

gional de Desportos em nosso �s- '1' bra a sezuír a questão de ordem levantada na última sessão. Discutido o.'
'd'

.

d COlnIS- " "', .

. -- .Asperos rforam os caminhos trilhados, pela incompreensão de tudo, e na presi encl� �, : assunto, a Presidência designa suplentes, na Comissãão de Justiça, os
alguns derrotistas e pelos maldizentes de todos os tempos, uns e são Municipal de Florlanop�!Is da! srs, Osni Ortiga e João Claudino da Rosa.
outros deixados à margem dêsse movimento' verdadeiramente p1'O- Legião BrasileiN de Assístência. \ � '.

AINDA O TELEGRAMA DE MANAUS
gressista, que é irnpulsíonarlo pelo altruísmo cristão daqueles que não A operosidade incansável do, Com a palavra, o sr. Gercino Silva, referindo-se aos telegramas de
se deixam entibiar e querem cumnrir o dever social da cooperação ilustre aniversariante estend�-se Manaus e Curitiba, tece elogios ao comentário do líder da maioria, ao
humana no mais amplo sentido. ainda ao nosso Hospital. de Carida-

. comentar qual a atitude da Câmara ante o caso das imunidades dos
A comunhão. d'lorianopolrtana, pelo pendor natural da sua maio- de, em cuja Mesa Administraüva vereadores.

.•

ria, é inclinada à prática da caridade e, por isso mesmo, vem arnpa- da Irmandade do Senhor dos Pas-I O sr. João Bonnassis, então, reafirma o seu ponto de vista referente
rando de modo expressivo os primeiros passos da AÇÃO SüGTAL.

sos, ocupa com grande brilhantismo ao assunto e propõe se telegrafe à Câmara de Manaus apresentando soo
l1:sse organismo foi criado, para servi-Ia sem outro interêsse que o

o cargo de Vice-Provedor. lidariedade, respeitadas, porém, as decisões do Supremo Tribunal de-
de realizar, de modo eficiente, o amparo a tantos deserdados da Por tantos e tão assinalado� ser-

'1' Justiça, o que foi aprovado. ,,_. _sorte e a recuperação daquele- a que nunca se deu uma oportuuida- viçõS prestados à terr
ã catarínen-. Mas, o sr. Manoel D. da Luz, udemsta, propoe_ a nomeaç�� de co­

de de ganhar o pão. honestamcn! e ou, ainda, daqueles a que nunca
se por um ilustre filho de outro missão para estudar o Acordão e apresentar sugestao ao plenano. Con•

se oíareceu um meio de' progredir pelo seu próprio esfôrço, de modo
Estado, a data de hoje é de grande fusão .. , O sr. Bonnassis pede ao orador esclarecimentos, acrescentan.

a se tornarem, no exercício do trabalho uti!, elementos capazes e
[úhilo para todos quantos apre- do que a jurisprudência está firmada no Caso de �Iana�s e,. portanto:produlivos.
ciam a inteireza de caráter do na- não há necessidade de estudar o Acordão, uma vez que mnguern pod.era/Dentro dessas finalidades essenciais, grande é a tarefa imposta
talioiante, a cujas manifestações modoficá-lo. O sr. Osvaldo Machado externa o seu po�to:de-vlsta'(Is vinte e cinco filiadas da novel agremiação, cujos elementos cato-
de alegria prazeirC\,amente .nos as- pessoal. Finalmente, chega-se ao fim do caminho: - a ,c�m�ssao a. serlicos, prote-stantes ou 'espíritas, sem sectarismo ou preocupação de he-
sociamos. nomeada vai estudar qual a situação das Cãmaras Municipais, face al)·.

gemonia, devem premunir-se contra os escolhos pelo fanal da soli-
Acordão que originou o protesto da Câmara de Manaus. O sr. Osvaldo

dariedade humana.

H
·

ssado Machado faz, então, declaração de voto.
. ,

.

Com essa origem propulsora e sem indagar da côr .política dos o)e, no pa Passando-se .à ordem-do-dia e não havendo matena e nem oradores
seus componentes, bem como dos seus protegidos, a AÇÃO SOC.IAL

o sr. Batista Pereira encer-ra os trabalhos e convoca outra para ontem,.
está fadada a desempenhar relevantes serviços no meio catarinense. A DATA DE HOJE RECORDA-NOS

à mesma hora.As suas etapas iniciais tícaram assim demarcadas: de 10 de QUE:
maio a 22 de setembro. de 19n constituiu-s-e a sociedade com eS,tatu- - em 1767, nasceu em Portugal
ias longamente debatidos; a 23 seguinte instalou-se solenemente no (Lisbôa) , o Príncipe D. João, que
-salão de festas do Clube 1'2 de Agôsto, sendo empossado o Conselho veiu a ser Regente de Portugal e

e a Diretoria; a 30 do mesmo mês iniciou-se a subscrição popular em Rei do Reino Unido de Portugal,
favor dos necessitados desta capital; a 6 de janeiro do corr-ente ano Brasil e Algarves, já com o nome

inaugurou-se a "Sopa do Pobre" no edüf'ício da Escola de Educação de D. João VI;
Físi-ca, sil.o à Av. Mairro Ramos; a 15 posterior registrou-se a socíeda-

_ em 1808, foi criada a Impren-
de, sob têrmo n ..215, no .cartório de Registro Civil, Títulos e Documen- sa Nacional, com o nome de "Im­
tos, do sr. ProLásio LeRl; desde 15 de fevereiro vêm sendo· retirados r.ressã.o Régia" que também se de­
lraulat,i.namente da mendicância das ruas e assistidos nos s·eus pró- Dominou "Tipografia Naoional";'[Irias domicílios. os indigen.tes Ba1duino Cardoso e famí!.i'a, Maria

_ em 1808, foi criada a Fábrica
Eulália da Conoe:ição e fil,ho, João José, .M'iguel ,salv,adoT e família, de Polvora ela Estrela, do Minis­Beatriz Brirosa, Américo P01uoeno e famíUa, Arcelina Ricardo e fi­
lho, Maria Henriqueta, Deodoro Aguiar ·e 'família, Oarolina Cândida
de Jesús, Domingos Pascoal e família, João Caieira e família, Flo­
rentina Pereira e filha, Francisco Borges ·e família, além de alguns
aL1xílios isolados e oulro-s de comum acôrdo com a SQ.ciedade de

Conclue nll 6a pãg

Florlanópont, 13 �e M�iO de '948

J Concurso R !linha da Cidade
Sob o patrocinio do CREDITO MUTUO PREDIAL,

CINE RITZ e Jornal O ESTADO.

Voto para Snrta.
------

Acidentada reunião
dos bancários

A VI SO
DR. SAULO RAMOS

Avisa a sua distinta
SÃO PAULO, 12 (A. N.) - Em

acidentada assembléia do Sindicato
dos Bancários desta capital, ficou
eleliberado a continuação da luta
-pela defesa do "horário corrido" e

aprovação da tabela do aumento ele
salários da classe. Pelos dados, o

salário médio mensal dos bancá­
rios é inferior a mil Gruzeirolõ, to­
mando-se em consideração a base
do recolhimento do impsto sindi­
cal.

que mudou seu consultório para a

:rua Vidal Ramos n· 28, próximo á
rua Trajano (ao lado da antiga
residênci.a do Rev. Padre Topp).
Atenderá diaria,menle a partir

do dia 15 do corrente, das 10 ás
12 e da·s 16,30 ás 18,30 notas.
Telefone 1.009.

Telefone a esse número e a bi.
cicleta da Tj.I1�u'l"aria Cruzeiro ràDj·
damente irá busear seu terno.
R. 'l'iradentes, 44.

I
I
j NUNC� EXISTIU IGURL

clientela

tório da Guerra;
- em 1811, foi fundada a Biblio­

teca do Estado da Bahia;
- em 1822, o Príncipe Regente

do Brasil, D. Pedro, aceHou (I tí-­

tulo de "Defensor Perpétuo çIo Bi'a-

'i

sil ";
- em 1860, em São Luiz do Ma­

ranhão, nasceu Raimundo da Mél­

t� de Azevedo Corrêa que falrc'!ll

em Paris a 13 de Setembro de

1911 ;
- em 1888, no Brasil, foi extin­

ta a escravidão com a assinatura

da "Lei AUTea" pela Princeza Isa­

heI, então Regente. Este áto deu

margens a grandes festejos popu­

lares;
- em 19;.), nesta cidad,e de Flo-·

rianópol-is, apareceu o prim'3iro
Ilúmero do jornal "O Estado", oro'
gão independente. É êsLe mesmo

Jornal que em nossos dias agaz:t­
lha esta modesta coluna.

André Nilo Tadasco

4pr�endido um livro
MANAUS, 12 (U. P.) - A polf­

cia apreendeu uma edição do livro

"Zé-Bras·il", do escritor Monfeiro

Lobato, que estava sendo vendido

por el·ementos comunistas.

Câmara M
..

I'UnIClpa�:

PARA fERIDAS,
ECZEMAS,
INFlAMAÇOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESPIN�AS,. ETC.

A sessão de aDte-oDtem.,-lndicação.�
Pontos-d�tvista.-Confusão.

CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PETRóLEO

H·
'.

s 20 horas na séde da Cruz Vermelha, será realizada a ses-
ore, a ,

d P t
'

são para fundação definitiva do Centro de Estudos e Defesa o e ro-

�
Jeo, - Secção de Santa Catarina.

FRECHANDO ... a

,Nas página:s bLl.!iço·sras e Lurbulen,tas �o sema\1anO'
1:> f'eto o scr. Walter F..Piaza zencontrou obrIgo para u�an. ,

d f d comovera
al:tiguete, cujo pauperismo de forma e e un �

,

.

aLé o mais empedernido -exemplar da nova e _feroz laça dos

tubarões. Sob o pompo,so titulo de "Intervençao em Sa:lta Ca­

tarina", 'Ü sr. Pi.azza passa,.a repelir bolorentas acus�çoes �o
'sr. Ne-rêu Ramos, deixando ao leitor catarinense a lmpressao

de haver te-C'ido, yom tr·apos alheios, uma colcha-de�retalhos

falha de or.iogi'nalídade 'C necessitaela de potassa.
_"

(Dissertando, pOl' exemplo, sôbre o caso de Sao Paulo,

põe nas cos,tas dos "pessedis·tas Nerêu RaI?os, Macedo. Soares

e Cirilo Junior" ·as al.egaçúes fundamentais. do pedIdo de

intervenção. Quem quer que houves's� acompalllhado ,os .acon­
tecimentos deixaria de .s-a.ber, ·entretanto, que. as denuncHlis ao;

sr. Adernar de BarrolS fora,m l'edig'id·as e assmada-s p�las l'e­

pre-sentações de seis partidos poJ:iticos, denLre os qlH:IS" com

mai'or evidência, '0 P. S. D., a U. D. N. e o P. T, B. Nao 19no-
.

aria também que o maior órgão da imprensa bandeirante-'r, '

S-e dos mais tradicionai's da brasHeira - "O Estado de . ao

Paulo" - apoiou todos os itens desses manifestos - denún­

cias. Saberia, ainda, 'que a pena brilhante e i.nsuspeita de Plí­

nio Barreto, em arfúgos di'ários e f.ulminantes na lógica e na:

.força das provas; advogou a intervénção, de cU'jo pedido foi

o sr. Nerêu ft.amos mero portador.
Tudo isso é conhecido. Tudo isso já foi' dito, para con-'

fusão de quantols, não cuidando nem das comadrices distri­

tai.s, -entend'em de dei'Lar sabença sôbre o cenári-o politico da

Nação ..
Na ba:bo,seira cohavonica do, sr. Piazza há, todavia, úm

tópico inédito e que, por isso, deve ser atni,buido- ao própriO
autor: é o em que- Clifirma que, na votação de nos·sa Oonsrtitui-'

ção, "os interes'ses politicos ou particulares da familia ,Ramos

foram .postos acima das necessidades de Santa Catarina" ...
A Carta de 23 de jtüho· de 1947' contem a a,ssinat!Ura de'

. 37 representantes do povo, dos quais 21 pessedi'stas, 13 ude­

nistas, 2 tra:balh:istas e 1 populista. Fóra da cabeça do sr.

·piazza caberá em al.guma outra li convicção de que até os

�ternos vigilantes da oposição udenisLa se prestarám ao crime

de sacr·i,fi,car os inter-esses de um Estado aos interesses de

I:lma familia? A d'efesa da bancada pessedisrla - defesa Ü'om- .

pI-eLa e irrecusável - está em que, sendo maioria, logrou ela­
borar .um Estatuto por todos a.provados, sem ressalvas.

rÜ Diário, há dias,' deu cnédito ao sr. Piazza. Resta-lhe,
'agora, falar 'sôbre se, na acus-ação acima, tambémêle mereoe'

fé. Nós, de. nossa parte negamos procedência ao libelo. Ju'lga­
mo-lo um ataque grosseiro e estulto. Ao jornal udenitsa éom­
pete, pois, def'ander a hancada do parflirdo que representa. O
sr. Piazza deve estar curioso.. Nós não temos nada com o pei-·
xc. Queremos é um bom camarote!

\.
c.

\' .'
I

GUlLHFJR'ME ·TAL.
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